
lottmkr» 

» « tea 
oi iqooii-

clif IM, 

S S 

, 8 2 

lifla 

R 
defsli 

Gtfß 

SP 
90. 
rol 

Anno X AMIOKATriAi 
« N N O 3 0 * 0 0 0 

SEMESTRE 18*000 

EXTRMNUEIRO ... 

" i d l e n t a 

• b b " n & S f ' SPONOENCIA DEVE 
• f " Oir.IGl.- A ESTA CAPITAL, 

{"J'I-SPECTIVOADMINIS; 
V ANTONIO OA ROCH» 

RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICt, 
SE DE VEI'A ENTENDER SOBRE AN 
N Ü £ £ ] P S A ;SIUNATURAS ETC 
-TODOS Oo PAGAMENTOS DEVE 
5 * 0 SER FEI .OS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME 0 0 ADMINISTRA 
DO DOR DA FOLHA. 

A v i s o s c a p e o l a e a 

Dl?. ADRIANO DE BARROS, c l i x i ca 
MÊJ'ICA—Consullorio : rua do Commercio, 

du 1 :i» 3. I?p dencia : rua Yplranga 
82. Telephon-, * * 

ADVOGADOS—Dr«. José Pedro Mar 
conde» Cesar, Josí Augusto Cesar e Ar 
dnlm Bolívar. Escriptorio: rua de 8 
Bento, n. 47. 

JJR.NICOI.AU DE MOItAF.S BARROS 
- Portos, u io l« ; . 1 de cnlioras e clrur 
Ria geral. Com 
paes clinicas 'I" 
I t s : run de S 
Rcsldencla : rua 
phone, 200. 

'I pratica nas princi 
V. ••>••» e Paris. Consul 
I1 nm, 45, I as 2 és 4 

Mite de Abril, 4õ. Tele-

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho do mais 
aperfeiçoados e modernos du sua pro-
fissSo, por preços muitíssimo razûaveis. 
Aceeita pagamento em presta' tes, pre 
rinmcntc contrariadas.— Gabinete e rc-
«Idciicin, rua Direita, n. 20-B. 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDiro— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Hesidoncla, ma Mènerai Oso-
rio, 123. T dephone n. 904. Consultorio, 
Mm Direita, 10, sobrado, de 1 is 3 horas 

DR. ERASMO DG AMARAI—Da Fa-
culdade do Medicina de Pari.». Clinica 
medica, com especialidade — St/phills i 
molcstius da prllr. Consultorio : rua d 
S. lionto, 45, de 1 ás 8 horus. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 1 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 15 de Novembro 22— 
Consultas, das 12 4s 2 da tarde. Rcsiden 
cia, rua da Liberdade 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo -
Accelta cansas em 1» e 2* Instances e 
I « Interior do Esttdo. Escriptorio, run 
4e 8. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno. 33. 

traga para alii as forças era quo tnnis 

confia -as de sua patria. Nada l.u de 

extranhavel nisso: estão tratsndo dos 

«eus Interesses. O extranhavel se, ia quo 

ellcs tratassem dos nossos. Proocdent 

ha muitos.. 

Cumpro ainda notar quo o Bolívia« 

Syndicate devo estar ao facto da icvolu 

ção do Acre ; deve saber que, tuna voz 

entregue a seus representantes a posse, 

do territorio pela Bolívia, c.itr. nada mais 

tem a ver com a policia do mtsino. 

Esta obrigação compete ao- syndicato. 

'a imminencia do ter de ar.:ar com uma 

revolução, 6 curial que os ropreseuton 

tes do syndicoto venham prevenidos. 9ií 

ellcs têm do avir-se com os revolucioná-

rios. Portanto, vlríío munidos de força . 

Mas, os revolucionários alo brasileiros 

Embora desamparados pelo governo do 

seu paiz, que os considera agi- ' . em 

terra extrangeira. aqirilet» brasileiros hâo 

de coutar com sympathia.» effkazes, pelo 

menos da Amazónia. O governo brasi-

leiro jániais poderá impedir a manifesta-

ção jiratica daqnolla syropalhia e, por-

ventura, da própria solidirie-,.1". dos 

amazonenses cora os acreanos. 

O governo americano, a requerimento 

de seus concidadãos, exigirií do governo 

brasileiro mantenha rlgorosu po: -:a na 

fronteira, para impedir a passagem do 

auxílios aos revolucionários 

Quererá a Mossa Republica sustentar 

110 Amazonas, paia aqti.jlle fim, om cor-

po de exercito ? Terá dinheiro para 

isso ? 

Nem uma, nem outra cousa. 

Que virá então? 

Pergun'emoa aos hespanlioes como o 

domínio de Cuba passou, vir!-:.,'mente, 

aos Bstados-Unidos. 

Imaginemos, porém, que a revolução 

do Acre acabo logo. E a navega. •,•> dos 

rios? E a sahida para os produ los da 

nova coionia? l ia de fazer-se peio Ama-

zonas. Que-forra terá o 1 >-.-:-,: para 

manter o seu direito »obereno aquella 

navegação, que, seyundo n- ter. • do 

tratado de lrtt;7, só foi pcruim.fa á Uo-

livia como conccssòío especial? 

DR. MATHIAS VAI.LADAO-Cllnica 
nedlca, com especialidade—moléstias ner-
vosa». syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência roa da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652 Consultas, ma da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OI.IVEIRA 
advogado — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
To. n. 12. Kesid.—rua deS. Joäo.n. 133. 
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L o n t T r o H , o » » 

1,0 DIA ANTEmOK 
Taxa 

•de descontos 
Banco do lngla 

teria 
* «/. 4 

Üaftco da l-rança. 3«;, 3 % 
Banco da Alleinn-

3 % 

nlia 4 »;„ 4 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado do Pa-

3 »;, 3 •/. •:« dres, 3 mezes. 
Mercado do Pa-

3 •/. •:« 

ri», 3 mezes . . 2 •;» 2 Vi 
Mercado de Ber-

lim", 3 mezes.. 2 «;, 2 ','. ».O 
Câmbios 

2 ','. ».O 

Sobre Por! . . . . 25.12 25.13 
> Bruxellas . 85.18 25. 19 
• Nova-Yorlt 4.85 4.8.. " , 
• Gênova . 25.13 25.13 
• Litibõa . . . 41 '/» 41 :/i 

Cheques 
41 :/i 

Paris bourc Itália 100 100 
Parii sobre lies-

100 

punha 3715.00 378.50 
Paris sobre Iít.-

378.50 

lirn 122 V, 122 V, 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Ap 'jtices 

Ouro 1879 4 '/« "o 70 79 • 
1889 4 •/, 70 '/- 70 '/» 
1895 r» % 88 ' „ 89 
FundingS •> 98 »/« 99 

5 "ío Oeste de Mi-
nas 85 '!. 85 '/. 

Premio de ouro 
85 '!. 85 '/. 

Buenos-Aire».... 127.00 127.60 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires.... 4 S 9 ; ; | 48 9(1 fi 

M o t a s 

REDACÇÃO F. OFFXCINAS: 

RUA DE S. BENTO 35 8 

TELEPHONE, 629 I U Ü D J I O 3 0 9 « 

presos 

do 

:r que 

ba de 

priclio, 

se 

Es-

DR.VIRIATO BRANDÃO -Clinica me-
ílco-cirurgic* e especialmente moléstias 
d u irgaiiis t/eiiilo-urinarios, /mir e sip 
p hi I is. Consultas da 1 ás 3,. rua Quinze 
de Novembro, 84. Residcncia, largo da 
Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

IO 'IClo, 

K' a lei 

DR. XAVIER DA SILVFIRA — Clinica 
medira (moléstias internas)—Cons.: run Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residência • 
ma S. João, n. 59. 

J._ BITTENCOURT— dent ista — Exe-
cuta' todo c qualquer trabalho coucernon 
te í sua profissão. Preços modicc Run 
Dire itn, n. 26. sobrndo. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
té Tbereza. n. 20-0. 

MOREIRA . ( AMPOS - Rua Mareclu 
Deodoro, n. 8-A. 

Lr. VERIA NO I.F.AI. -
Deodoro. Ill e 16-A 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio 
agencia, rua do S. Bento, 7 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
«g-iicla. run de 8. Bento, 3õ. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i rua d.: Santa Thei cza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA - Escriptorio 
agencia, ru» Santa Ther.'zo, 8. 

O perigo ó o mesmo, q ;, 

>ja o In ' da questjo. 

E uesta época, o governo 

desgostar a marinha por puro 

querendo a todo transe promover 

gundo u phantasia do i.ht. <\t 

lado. 

Vli realisnr-se, f.oiá, a • . catas-

troplle (pie a Republico (.i-spt.ou ; j 

Brasil, 

Mas, como disse M-.chlavelio, da ulti-

ma baixeza, vem o surto par a yian-

iltá-, Oálííliltimtijhíftadaç:-. 

nasço o impulso para a virtud 

dos contrastes. 

Esperemos a ultima pagina tio niti 

dia da Republica. 

O - r ô J M X S X O 

S. PAULO 
O íueicjdo abriu indeciso, cot:: os ò. 

cos sacando a 11 3I;3J e 12 d. 

prando a 12 Ii32. 

K>tas taxas vigorava-n até o neio-dia, 

quando tedos os bancos offerecerain sa 

car fraucaincutc, a prazo, a 12 d . , com-

prai! lo simente a 12 J(32 letr- . j.rum-

tos, e a 12 !||ti, a prezo. 

Pelns 2 hora alguns bancos offerece-

ram' letras repassadas a 12 li.'!2, rcali-

sando-so negócios cm letras d cafá de 

Santos a 12 IjJO, comprando,algu:ipban-

cos, poríin, sempre a esta taxa. 

Na ultima hora, o mercado fechou fir-

me. com bancos sacando a 12 e 1|32 

e comprando a 12 1]16. 

O movimento do dia foi pequeno. 

com 

O ACRE 
A noticia da4a, cora a devida reservo 

pela tulha do Pará, e trausmittida por 

tclegraiuma que liontem publicámos, c dc 

stimma gravidade. Esperamos ainda a 

confirmação. Entretanto, nio 6 precipi-

tado fazer conjecturas. 

Diz a Folha do Pará que, segundo 

despacho de Nova-York, os representan-

tes do rioliliaii Sgnitcate virão acom-

panhada por força do exer-ito regular 

»nierioano. Nada ha de extraordinário 

«isso. Com effeito, a cidadãos america-

nos foi concedida muito lizrjmeiite pela 

liolivia uma vasta e riquíssima zona, cuja 

posso e cujo desenvolvimento, uSo so-

nientc favirecerao os interesses parti 

lares dos cidadáos americanos empenha-

dos no Bolívian Syndicatc, coino i 

teresse geral dos Estados Unidos, abrin-

do-lhes novo mercado e trazeudo-lhes uin 

producto de que carece o seu território, 

e de vastíssimo consumo nas suas indus-

trias. E'bem.o,;liecida a phrase daqnelle 

notável politico uericanos: .só noa fal-

tam a borracha e o café, para podermos 

dizer que n5o precisamos do resto do 

inundo ; mas havemo - do tel-os.. 

O governo de nm paiz rico, poder.isis-

«imo, como os E4ad"s Unidos, nio pode 

deixar de favoilcer emprc-.j como o 

Boiivian Sgndicate, quo corre ao en-

contro da tendencia imperialista dos 

americanos, dando-lhe a posse de uma 

porçio de terra que tem toda a probabi-

lidade de tornar-se uma coionia importan-

tíssima. Se, poU, o BoVcian SfHiidnU 

pedia auxilio ao governo americano, est» 

nío podia negal-o, tendo verificado, 

como verificou, qne a conccjaJo era bòa 

•m todo« o< sentidos e qne oa conccssio-

larioa eram cidadão» americanos conside 

radoa em soa patria. O governo ameri-

cano fei • qne o de qualquer ontra das 

paodea potencias nio temeria praticar: 

bateu de aproveitar a fazer valer o que 

lhe foi dado. 

NIí~Tol ostra a origem daa eelonias 

k f t a a a aa Africa do 8.1, e das aUemia, 

aa Africa oriental. 

Deade que a policia do territorio con-

cedido tenha de aer feita, aegnndo „ 

termos do eoatrato de arrendamento pelo 

^adicato arrendatário, t justo que ' este 

Eis a tabell.i official al. 'ra liontem 
pela Cantara Syndical dos Corn ores: 

00 DIAS Á VISTA 

Londres. 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York . 

II 3IJB2 
7' . 
9M 

l i -|32 
SO.Î 
!«)4 
807 
371 

•1176 
20X700 

Felizmente, está desmanchada a con-
spiração que se tramou aqui, no palado 
do goveruo e na polida, contra a liber-
dad<! de iniiilos c honrados cidaijàos, i :ijo 
rinW foi o serein considerados como ad 

verssrios fraucc.s do actual regimeu. 
l'or successives Concessões dr habrn 

carpa,;, o S Miremo Tribunal acaba «Jt 
restituir a liberdade a todfis 
políticos. 

As decisões do primeiro tribunal 
Uiasil vieram declarar solcnnemeuto „ 
injustiça das prisões cfíectuaJas c provar 
ao uiesmo tempo ao pai/. intc:ro qn»-, -vu 
S. Paulo, muitos brasileiros furam' \i-
ótimas da arbitrariedade policial. 

Ma*, o Supremo Tri 'unul, cn.bnra re. 
stitiia as victimas n seus lares e a seus 
labores, mio pôde apagar as arbitrarie-
dades já soffri'.ss, n m o« prejui/js con-
sideráveis que resultaram das pri: ões in-
justas, r.eui a perturbação levada -o seio 
dns_ famílias dos perseguidos. 

Estes factos entraram p^ra o ...ilnio 
das cousas acabadas e !;ráo como casl 
go o serem iucl.iidos nn colossal divid 
da Republica á tranquillidade e á segu 
rança dos cidadão». 

Alguns nomes mais cug issarão 
mero das victimas deste icgimen. 

Restituída, ;,orém. por decisão do Su-
premo Tribunal, a liberdade a I dos 
presos políticos—pois foi honte,., concc 

J ^ ' ho t ^coruna aos ultimo»,- u4u 
compefhendwiios r.ooio se poderio niante' 
alguns mandados de prisílo ainda não 
cumpridos. 

E' justo, c logh'o, c de urgente neces 
sulado que aquell -s sejam cassados pelo 

. dr. juiz federal. 
.Mais de uma vez. provámos com abun 

dancia de argumentos jurídicos, que, s» 
gim lo o disposto nas nossas leis e nas 
dos paizes cultos, a concessão do man 
dado de prisSn preventiva dependo do 
prudente ru bi rio do juiz, a quem • 
exaate consciencioso do facto podo.á dar 
a medida da • eces la le de tao 
ui"io de coerção. 

Provamos, de modo Irrefutável, que o 
juiz mio só pódc como deve cassar 
mandados expedida», qcando os factos 
vem demonsW a d-:sneceasidadc da-
qu .-lies. 

L se, como ; o caso ein questüo. a au-
íiloridade superior do Supremo Tribunal 
considera injusto o constrangimento 
posto aos cidadüos, o cassar os (nanda-
do< ai da não cumpridos é de rigorosa 
justiça. 

O Ammouas, de Manaus, no numero 
Je 28 do passado, dá as seguiutes noti-
cias sobre a revoluçlo do Acre: 

"No dia 6 de agosto, pela madrugada, 
•losí Plaefflo de Castro, cominuiidante em 
chefe das forças revolucionarias, e o co-
ronel José Galdino Marinho, denuierair. 
as ..uctoridades boliviana» em Cliapury 

No dia iminediato, ás 2 horas di. 
tnrde, tendo clu gado r mitos proprieta-
iio» dc seringa.s, foi proclamada a in 
dependem ia do Acre e dei larada guerra 
á Bolívia. I n d e a c r i u t i v f o i o entbu 
•iasino. 

No meio da alegria geral. Toi, poréui, 

necessário prendar o cidadão brasileiro 
naturalizado, portuguez nato e actun'-
mento boliviano |«.r adopção, Augus'. 
Maria da Rocha Neves. Núo só et. , ' ti-
mo os pt jionei' os bolivianos, estio send-
bem tra ido». 

Os revolucionários, depois de deixarem 
fortes contingentes armados cm Chapui;,, 
desceram o rio Acre e derrotaram trõ-
:>us bolivianas em Capatará. Bagaço e 
Empresa, tomai, lo grande cópia de pio-
viaõeâ do .uerr« « de bocca, inclusiv' 
muito gad i. 

Potto Alonso está cercado pi-las forer.s 
de Placioo, pelo indo de cinta, e peV k 
do coronel Kudrigo dc Car.alho, poM lc 
baixo. 

1'ma la ha boliuana foi também tp-
prehendida. 

Seguiram forças bem armadas e ir 
ni' iadas para o vn/adouro de CapataVi, 
onde pretendem dar combate ás trof as 
bolivianas, que ha h.-is mezes sito esnc-
lauas no Acre.» 

O Jornal do Commerrio, dó liontcai, 

publicou o seguinte telegrauima do J'»-

nau»: 

«Chegam aqui no : ias de que cn'ir 

brasileiros e bolivia-ios, residentes no li-

gar chamado «Empresa»,' ouve sanguino-

lento combale, sendo os brasileiro» d- r 

rotados. Houve muitos mortos 

sionciios. 

P E L O N O S S O E S T / . D O 

A vi»r<-

cidade recebcnKjs seguinte 

O sr, barão lo H 
• is despedidas of.'. : 
uiíliermo tia Altcinai 

cm au lieu ia I ri .. ' 
Berlim. 

C ista 

> Branco 
i -( ao 

qu-j 

já fez as 
Impera- or 
o recel - i 

no Castello de 

perigost 

Os estudantes monarchistas da uost-a 

Faculdade de Direito pretondem reunir 

se depois de amanha, para deliberarem 

sobro a recepção do nosso benemérito 

compatriota sr. bar.ïo do Rio Branco. 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 15(10 12 d. 

Contra a caixa matriz, 11 l 'q lö 1 d-

Em cgual data do anuo passado : 

MBIA.I A vista 

' t i 
812 

1002 
ÏM8 
344 

420! 
21 .>000 

Londres 11 
Pari» «,)•) 
Hamburgo 002 
Itália 
Portugal 
Nova-York ^ 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 !3|16 11 29i32 
Contra u caixa matriz I I 13|Itíll 2;.,,'!_' 

A Praça do Commercio recebeu os se 
guinte» telcgraminas; 

SANTOS 
SANTOS. 22 

Bancário í • • • J2 
Particular / . . . 12 1|16 

SANTOS, 22 
t.1 r, 

12 

U 1[I6 

RIO 
(CmnmtrciuI Telegraiii Bnreanx) 
l t i o . 2 2 

Bancário 
Particular... 

Hora 

9.30 AM 
10.15 . 
1 M B • 
12.36 PM 
2.00 . 
3.30 . 
4.10 > 

Bancos 
sacam 

11 3!|32 
11 311.32 
12 d. 
12 d 
11 31(32 
12 d. 
11 31(32 

Banros 
compram 

12 1(32 

ilercado 

O Paiz de hontein publicou a seguinte 
noticia sobre assumpto do qne, em tam-
po oppofn . , falámos em tclcgiainina : 

A ( . •: ,.. tiliiu Uitifto Sorocabana e 
Vtuar.a > noz no juízo federal um» ac-
ção nrdinaria para o fim de decretar a 
nullidade dos debenturc» do emissão de 
trinta mil contos, quas. toda-ella em j.u-
der do governo e do ii,.in:o da Repu-
blica . 

A historia desses debcnttirci c muito 
curiosa o 6 provável que, no deeo rer da 
acção, lie apurem factos que im ita luz " 
virSo tra:"r | ra os bastidores desta de 
cantada questão da Sorocabana. 

Logo após a emissão desses títulos, 
miando upnarcceram, para serem vendi 
uns em bolsa, aCamara Syndicai de cor-
• ctore» i'3o os admíttiti á cotação, coo 
sidorandi o» nnllos, por nSo terem 
^jliiini ','ts requisitos íege.es, 

..ssim b que, além de nio serem con 
venientr. nte assignados, pois a assigna 
tura do;, Jous directores é dc chancela 
não inusciipta, esses titulou não têm 
dat« nem ntimero de série, nem decla 
rai.i qual a totaPdade da emissão. 

Ess s debeutures pertenciam ao Banco 
da Republica« tendo passct'0 para o go 
verno por uni encontro de contas, levado 
a effeito quando geria a pasta da Fazen-
da o dr. Bernardino de Campos, que 
parece, desconhecia a reiolnçjo da Ca-
mara Syuliral relativamente* a r >se» íi-
tulos. 

Ha quem nffim que o ex-ministro da 
Fazenda e a. tual ^residente de S. Paulo 
agiu de bòa fé neste negocio, attríbuin-
do-se á má lingua de iniinigoa politico» 
a explicsrjilo, (ue então se deu, de quo o 
negocio se retilisara única e exclusiva-
mente porque o peior ergo do mundo t' 
nqiirUr qne vão (/"' ' •ir.» 

''ont ';) t'a l'aiihù q:ia o 
sr. gênera! Sih tt.tre Trav.t^sos teri pnpcl 
salirnte no fi turo governo do .*,r. Ro-
lrign»s Alvcs. 

* * » 

0 governo comir.-tuicou ao sr. pre*: 
dente do Tribu,:»! ,lo .!, stiça que •„ 

lum vsgas as com .-. as de Casa 4t(»u-
• a c Aiupt-re a p, ..ira -m virtudo 7 t 
aposentadoria d» bacharcl Joaquim Ot>r-
tlciro Coelho Cintra, e u segunda cm v, 
tude da numraçào do bacharel Antosio 
Bipti-ta tic Catupos I' n ira para o h 
gar de ministro .1» Tribunal de Jastiei 

O sr. presi.lente do iCstado dará li>]c 
audiência publica em palácio, á 1 b-
da tarde. ,. 

O governo mandóu a Inspectom de 
Eitra-ie» de ,',;rro informar i ofl>>-,.u 
Contadoria Central de» Estradas de ''"r-
io, cominnnicando que a taxa cami. al 
ba caria, no mez decorrido de 15 do 
corrente, foi de II 29(32 na média, ou 
8 abaixo 'le 20 ,1 , desprezadas as fric-
ções, devendo continuar a vigorar no 
mez de novembro próximo futuro a 'de 
12 ti. por I ? , li„ti'ç estabelecido jios 
contratos con, aa estra les do ferro. • 

O sr. secretario da Agricultara trails 
niittii, ao da Justiça um ,,:fj -j-, da -Ca-
mara Municipal dc (.,t .apav.t, pedindo a 
intervenção do gov-.-o ocrant" o minis 
t io da I,nl,l.>tt ia e Vi.n.àu, para que a 
directoria da Kstra ! i dv Ferro Centra! 

Desta 
carta 

• Peço- os a publicação destas linhas 
como pre.auçõu ti policia, i;o caso de 
se effectuar 'itn crime, que julgo preme-
ditado, como o foi aqueili dc que saliiu 
tictima o infeliz Manoel Saraiva. Ao 
nosso delegado já notifiquei os nome:: 
dus implicados na questão, afi n de que 
uai assassinato de embose da não occul-
te o» Domes dos aiutoic», mio snecedeu 
aos do morto referido No dia :t do cor-
rente, f„i em minha casa atilado (,or um 
olstineto cavalheiro dc que nOo andas 
á noite, desprevenido, porqu- saliia de 
fonte limpa que a minha pelle estava 
comprada por Ialuno i /u/auo Já r.oii-
fiquei á poll"ia, n» p. s-Oa d *r. del-
gado). Duvidei, portpie uin destts cila 
dãos nempre foi meu amigo, estimando-
ine sempre, f-ein nunca ter dudo pr 
dc livpocri ia, apesar de Scr eu 'lo uma 
politica contraria á rua, motivo p*lo qual 
estou ameaçado assim n," affirmaiu. 
Pouco ou qtiasi nada temi, na esp ramal 

,dc • star sendo apenas ludibriado e ani" 
I drontado, nfim de afastar-me desta bc 
terra, segundo a palavra dc algi, ;s c 
(Índios de rei onl.ecldo critério üntr':-
tanto, hontein, 18 do corrent«-, na o.ta 
sião em que fazia porte de nma diversão 
de nupcial, fui chatn ido urgentemente, .is 
II hora» da noite, para me svisarem ti-
que dou» homens estavam alli | , , j--
los referidos cidadScs afim dc me ,ts-. . 
sinarem na sahida. 

Deaaa vez ainda duvidei, mas não de-
morou muito que por um dos typos, ali, 
mesmo, emqiianto se dançava, eu fosse 
provocado e ameaçado com garrucha. 
Acreditei cntío. Estava com o pé na 
sepultura; entretanto, não fugi, e para 
qut u ,1 crimo nSo fi -asse im(. tn", como 
o qi • tirou » existencia ao inoffenslvo 
Manoel Sarai', a. dirigi me ao su je;, . < . 
me provocava, até com esta p! rase, mos-
trando-me a garrucha: «Aqui está para 
o se,. .oi'• e insnlt.i-o c pu- tudo quan-
to sal ir. ás claras, e,, jtresença dov , ir. 
umstnntes. Em seguida, dirigf-mc r e i 
enci» dt? ' 'I tios qne julgo Wlttdau/r, 

afim d- c.,f- !.'i'-me a tal respeito. Di», 
se lhe a(; Mio que i,or duas vezes u,e 
sfflrnt.ua'., snltcr, Ii„»!me:;te. I. r-ihe na 
pliysionouiia a verdade ou calamnia i : 
'(ue estava f.t :í,!i alvo. Espert-
lougas horas e nio tive a fel 

Para pagamento dos professores preli-
minares etc., alugueis de prédios, expc 
diente etc., 4.258:000.5; 

Para o pagamento do passiv o da Com 
•uuhiu Canil Agrícola Faiiileitse, que 

reverterá para o Estado, 200:000$. 

Tambcin foram approvadas as seguin-
tes emenda,,: 

Au torizando o goveruo a contrata 
um ctigi nlieiro agronomo, pelo prazo de 
um anno, até á quantia de inOOOÇOOO, 
correndo despesa pil rba eventuais 
da Sceretaria da Ag, ,ara: 

Permittiudo a nomeação dc i tna com 
missão (tara se encarregar das obras de 
cxgottoK da t:i.|jt|„ ,j,. o antes, st.: lo q, li-
os coiiiiulssioi 'os poderio ser de inue-
xados da Kcpi :içâc ie Agias e t.xgol-
toi desta caj iial. re-,. ,'aniaada 'sta como 
melhor convier, sen, uuginento de des-
pesas; 

Auctorisondo o governo a extinguir os 
cargo» publico», em caso tie vigas, quan-
do isso so Ion," n e.tsario. 

(E.-itrep.ircntiiesis : o mi! ^idio dos i/rit-
ties tauib'iii foi jppr.vado e «em alt-ra-
ção, a não ser o accrcsciiuo de ntna pc-
qntUii verba |.„.a as prorogates. 

Aos C.i v.duiitarios da patria a que se 
refere o art. 23 da lei n. 323, de 22 dc 
junho dc 1*90, poderá o „ ovrrno fazer 
concessão dc lotes coiouises nos núcleos 
emar.ci|,udos <• Es! ido, observadas as 
disposições r,-, • Ha lei. 

Kui coinppr áo, no numero tias re 
jeitadas, ligti' . n as que seguem : 

Auetorlsaudo o governo a transferir a 
Escola ue Pharmacia de H. Paulo, o ter-
reno e o predio da ma da Bóa Morte, 6, c 
travessa das Flori 

Concedendo o cmiiio d «.OWijt. ao 
Instituto His'orico e tieo"ranhi > da ca-
pital. 

Dirigiu o trabalhinho da votarão o 
cl,efe dos chefe 

A Avicultura na Exposição 

A terceira secção da Exposição Muiii-
Cipa trata exclusivamente da avicultura 
e sobre o que tivemos occasião de obsci 
var vamos dar algumas nota ., tomando 
como base a acelintaçâo das diversa, 
ça» no nosso Estada. 

Ircze são as Interessantes variedades 
•1"« representadas nesta soccão, 
cn.re a', quaes se distinguem pela'sua 

tamanho as seguintes : 
Orpiiif/lnii Ph/moulh Rmk—I.riihrrn 
.Ulduhna— Cfirhiii' hiwt — Bi iiiiina— 

' i't, Coiiir—Paduu 

IllJIc 

uzad». 
A raça 

(ue pudern 

Paulista, 

pela 

leni 

regu 
príncipes 

fil ial, e-, ita.-1-1o 
do pnrlauiento. 

que a tempo e hora 
ta e levanta» da grei of 
tr -alhaçòes dos recrutas 

I-o I 

(Jiv(r< 

Em 

ando 
tlicipi 

curgos epjtro'.arai 
prclt.; '.ires 

Eni 

M..; rei-. 
F. r 

•los«* Vif1 

'lisriissflo 

i:o Ks: s i 
2 hora h 

j ara 

i tare 
• pro-.' 
dissr 

ajus' a 
<!*:itr-

ou por 

• i-

i.-iO ao«:* it»- a »!('-]• i io 
Ao M.' ; Hi lle município, 

pi'lo m- >IIIU. s»:in a v«r 
incnto do.'i impostos m , 

•a:-s do pr.jJ|ic-
uu cm truufito 

: -i'.io do ;.aga-
i'MpaCH 

lo i !'M,'!i( 
cm proro^H -
Arthur Pinfô 

rapuliy. 

•i • .i i!c 1." riîas á 
loi "(•:!< • dif.'i ao bu?:lu|rcl 
n , promoior p!iblic(vdc 

r«!.i hoje cii'-ari'' lit» scrviçotdc 
a'jrinj .dn coiitr.i :t variola, na Oircctória 
O S'!f Í!,o Sui.it«rio íias l ! ;i<j ; i da ' í r-

i liisp< 
Brov.ne. 

ctor ano (Ir. '»'alen^m 

Ttlegrani:).! 
eutr, aiinu ia 

VV., IlaiisT, 
'onfederaíjào Iírlv-

Je/eaibro de IiH.-O . 
O sr. Hauner f i i 

arbitral que d/:ri., h 
França, sobre 

moftf, 
juc foi 

sc(«j,.o routpc-
/uri k, »do 

presidente "da 
nu período 'de 

1901. 
» ái^natario do laudo 
a iit»s-a questão cí>m 
uj.tea du Guy «fia 

arre ' i 
ii 10, 

dihsvi 
il a va 
fubn 

-.tili« t 

O ver. AS- diu s 1 
mosîYîo dia, a'juciie 
diveisas vez/'s, , 
que foi quollu bai 
'.OlHüliiT' . pro U !•(-.' 
tüs pa!a\ ras >; 
• iicio 'ie CO.!' i' il l : 
p i i i l!i<' fu/.'-r n. :l 
•din, ji->rque foi cr; 
tér. tendo sido pago paj-a i.s.so. 

Ora bem, s^iil.or redactor, se ,';.! 
politi as, com o fim d<* aia>tar-rnc 
qui, « ompioructterain rv!ad . 
coui semelhai.c.t lümnii , o 
res perd« tu o tempo, jft.rqu 
loiro, eat ou numa terra dr: n 
portanto, hú in"srno a ila 
daqui; ao «ontrario, n.'«> sal 
me convenham inter:s-> « 
parte. 

Se de facto tenho d.; ser mort 
já estão avisados e o.s meus assa 
mandantes nào escaparão ú J i-: 
dora; para i.ino, a!<*m dc me havt 
dido coin o delegado, antr-ipo p.dns '-o 
lumuas «lo \o;so coü cítuado o .ain PSS 
acusarão, que espero ha 'le ! -ar arrai 
;ada na eonsi-iencia 'i<; todos.—Admira 
•> r, etc. — A n ira -Ir I Vr: hm o • 

d.i 

——««CE. 

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL 

sou ti: a ; 
, pai/. ". 
'te tirarão 
ci. até til,.: 
cm outra 

todos 

II-"-.' 
pai V 

I , . 

A s : 
O -

titelt it 

pr -

noras, ju'p: 
. resp d . o 
'1 "XposiK 

' ta,i.l-i 

. pr ie 
lilieiltO 
t.'oope 

'le t:ores .., : In-, 
• i , . hor:.; -

. i r 

oc p.'ian 

j .: ' e do 

t . ii,n f.e um o iiiilf, 
cip". 

res, p j 
e i. 'M-

Orpiugtou, pela ol.|ervae;io 
'S i.'zer, (•', inTelizincnte, de 

"•ffieil no nosso meio, porque 
legeueração e doliiihnni(.nto. 

Ia não acontece o mesmo com u r i ' i 
Pigment!: H,.<k, que <i uma das que st 
'levem pi-elerir para a criação eu, 8 .o 
l'aii.o, (ms Offeree« mais facilidade, t,al-
io desi-nvoU intento precoce, e é tie 
lar po.Ct.t; Ta es são as sua 
qualidades. 

(. incorreram a esta exposifin vários 
:tsaes tia Ptijmoul/i fíocl., rejirc tentados 

OOS S"US tr-s t\pos. 

E' muito apre. iada e estimada cm todo 
mitudo u r a dt',;,,tt;i,)üda Uj/hora, 

e que sc c-„'.ui.ti'.":j ua ex^oíii-ào varus 
isa'ts. 

Com qualidade, rccoiiinieuda-se por 
ser de lacll criação, tein regular tania-

de»euV',it,,iii:..tt, raji io. pois om 
tres mezes pode dar uptimes francos pa-
ra u alia eiitação 

A Leghorn c unia raça de palllnhas 
que perfeitamente poderá ser neu, igada 
no nosso meio, Je um t lima ftvoravel ás 
suas condições. 

Acha-se egualnientc exposto utn lote 
de gaiiioliis p-rteuceutes á raça cruzada 

Orpington nn \ndaln;it. 

e prod-cto cu,is,''j:iii I > pelo 
••i' itlt'i.' sr. I ! m i White, 'jue 
Ii',tue Put,: ja. 
[iianto, nada podemos dizer das 
iades particiil:::',s, ere- ime'iti 

poiuiia, visto 'I ..;i criador ainda es 
c t'X(i"ri!M' atido cs!e cruzaie .ito. 
üs eftsttes da ruça .1 n-inlnc. que f. 11 

rant expostos , são inferiores em ' .1 
ie/a . ijititit'Iaii-s »us da Legi,,. ,,. 

.'. (u iL raça, ,;„ peque,.a difieren'a, 
t It, us r-qu:,;:,,, desti-

Ai g:ii,: ,i:as <umhin hi,ia c Brahma 
idas por diversos i asaes hus 
senvoividos e tentio ' olurido c 
cdmiravtis d- ü " za e elegar. 

" iiU'ita '. • attçnçào. 
'u l i, íiàr, nos (dre.e q':e -io 

,'K as que .1« deveu preferir 
tíítçàu e.t, S. Paulo, 

m f,„- irar , g..:iiiii,S! 
m raças 'rtn-Cwur 

a,'t:u.is equivalente» neíte part.'. 

- j " hoiiiia-; (iclu oru^mento 
mm. po - n à o pusMi.tiu os 
das .1-11.ais raças a que noa referimos. 

Co,no se '..'-, est a s-.ção reúne varie-
dade d s[1 im-." , .,,;. for.iam um i":!i 
c interess.ic.ie . •«., »it« par» o estudo 
'l i oo, evador. 

M o faltam producto» de raoes firas t 
apura' ametite t hti ias cm nosso meio poi 

•cultores il!l.eliit>íi:t. s e laboriosos 
lerecem ,.,.„ ... ,-,.„a,.s /'/;/ 

M e r c a d o d o c a f é 

o Havre abrin estável, a 3C franco» e 

7 5 cêntimos, sem alterarão, Hamburgo,, 

estável, a 3d 1(4 pfennings, com alta do 

1|4; Londres, calmo,a 30 s. fi d , mm 

aita de 3 pence, o Nora-York, estável, 

inalterado,até 5 pontoi mais baixo. 

Ao meio- lia, houve nlt i de 25 ceutiuioi 

no Havre, tendo so dado mia alta par. 

ial̂  de 1(1 de pfenning cm Hamburgo. 

•No líio de Janeiro, entraram 17.200 

sa,:cas e en, Kantos, 50.03G sac,.as. 

A passagem de honte 

rands: JJ dus saccai. 

O mercado conservou-se calmo 

foi lambam 

os negocies sido realisados na base 

xima d' 1s\õOO. 

Vendas déclaratifs, 20.000 saccaa, 

tendo 

Mi CADOS NACIONAE 

Telegraminas d O Commercio 
Pauto) 

SANTOS, 22 

Entradas . . . 
Desde o dia ] " , " 
Desde 1° de julho 
Passai-us. 
Veulas. , , , 
•Stock 

de 

Eo 
disti r-t I 
lite d u i 

Por ei 
stilts qll.t 
e (loitur. 
tar .'-.i-: 

,' 'pIVsci. 
tant-: •! 
estanipa 

es lai 
(.;:r.i 

Del 
tna^"' 

fi ase maxima, 4$õQ0. 
Mercado, ealn:o. 
Pa itu, 470 i' í. 

Café embarcado. , . 
Cafí despachado . . 

Sai.idas des'' ! . " : 

Para a Euro; ' . 

I'era u- Est . i-lm |„s 

Pura Buenos .ires , , 

•r.0,036 
•IH.223 

il. HM. 259 
45.«30 
20 000 

1.643.581 

39.541 
34.218 

Õjl .209 

f'af-' baldeado 

Em .1,,'idialiy. 
Em S. Paulo 
Em Campo I. 
No lira/. 
No Par-

Total 

c.p'j . 

M 127 
3.ÜÍIK 
1.842 

058 
8.105 

i a e c a i 

r . "30 

de ( a 
I'w/li a 

•las j't, 
•quisitos 

ti'outh. 
d is ra 

jIIRONIoA 
! 

UJi u i ü l l á ü 

ra as dit, t t 
»- e c„/,'..;/ 

Cifur, 
I Vali*:,,dot;-

! .:tra 1.-,' 

. I bar' 

"III/:, pel 

,i Pinlnas 
tamVtu p 

bran 
jadores in-
eiii(i!iir!ia-
prateados 
-ut ados e 

i-tição Mu-
ic inÍLits-

t:a .t^^t. 
d Abre 

e r a ! 
ti rua 

h'": Etil 
Entra 
Desd.: 1° 
Desde 1° 
Vcidas.. 
Stock 

Hase, r'5ü00. 

Mer.ado, calmo. 

J«:» du auno passado : 

Ol üti.i saoci 
1 SC7. ii«7 
•J. 785. »20 

(i00 . 
1 I i i .u81 

julho. 

Entra-las . . . . 
I'iiubarqiics . . . 
Vet,das. . . . . 
St.-i'k 

Preço, tyjto 7. fi.ííOi). 
Mercado calmo. 

í.IO. 22 

17.251 
12.334 
5.000 

730 o n 

Sctiäo 
•fio m. 

qua il:t 

" • p: "Pli 
moveram it 
ram a pass 
(las a :..•: a 
12, .;.. 
Irr.,-.., 
se t „ 

O pap , . i 
I,. ', : 

tripla du p 
é um p 

A 1 
tem d 
'a tia s 

iJas 

t.ts on' 
•• il O i r! 

) larjio 

ii^a. 
ar.:m... >"n?,:: 
C8be«;as... 
ann<>taudo o 

açSo Jo pro 

" r'o e sup 

gyn,1rs occupy i 

red.r lor 

--1lu ! 

I'i'. r« itura 
A I'r» r' i'.; 

^ .lilstii i f 
" :.«r. ido 

, : r p-

ru"iJ»d 

vota-S . •j as 
• amruto. 

• p g r . ™ , . ^ 

franccza, no territorio do Amapá. 
O land.» foi brilhante!!,ente funda 

Estável 
12 I|3-'iEst*vei 
12 l|i6 Firmo 
1-2 l|l«iEstavel 
12 l|32!E«taveI 
12 1[t(!(Est«vel 
12 1( MS Firme 

(Comniuiiica'jöes da Praça do Commereio) 

RIO, 22 (10.45) 

Bar- ai io 
Particular 

Mercado, ealmo. 

U lúftA 
12 

RIO, 22 

Baneario 
Partkolar 

Mercado, firme. 

Par.eario. . 
Particular 

(11.35) 
12 
12^(18 

» > 

Em discut.io pronunciado perante o 

Congresso Ethuiilc.,. co reunido em C«di-

giiauo, pròvinei» de Trevlso, o oaorevote 

Luzzati, ilioatre economista e parlamen-

tar italiano, demonstrou a importância 

do Brasil como paiz prodnetor, e a sua 

aptidão notável para acolher a iminigrarjo 

de proeedencia italiana. Salientou, aiéin 

disso,as vantagens que iiaveria eui desen-

volver o intercambio entre» Itália t o Bra 

sil, por meio de accôrdos a que servissem 

e base, de um lado, concessões especiais 

ao café, e ifo outro, compensações adua-

neiras em favor doa producto* italianos, 

favores esoes que nâo seria difficil obter» 

Tisto o Brasil estar animado para eom a 

Italia da maior bóa vontade 

tado, pois o president' 
submetten os documentos 
aba lis., dos jurisconsuilos. 

E' certo que o i.lustre hoti 
tado nos fez rigorosa justiça, 
nosso adversario a fiança, 
poderosa nuçilo viziui.a da S 
i;m'm esla se a.Jia estreitamente 
pelas relaçii- s eoninti ,-ciae» e por 

Ama 
íauwn-

Coitfederap.t 
exame de 

•m de Es 
Mas. seijdo 
grande 
iss.t, e 

ligada 
outrai 

its aic-esenta-las, forant 
: rejeira'la, 'J;ï, 

loro de Camp -,, desgostoso 
o.", a qn-'ia de seus «projectos*, pedi:, 
edificação d votos, pi-samlo pelo v-xo 
e de serem confirmadas as rejeições. 
Os sis Antonio l.tbo e Noguefro .fa* 

n.irioe, contando com o parecer contra-
-itmlssAo tios tr- s chefes*, reti-
is as e- • it| ts- aprese,,, ,,ias nas 

ssões ò I t ',-y '..»podia 1 'jUlati-

! s ' 
.lo 

i i t ' i . 
— O s (i --». 

õo :i indiracão do 

i-r. 

li* 

C o n i m o p f i ; i ! c i i i d i i s-

ISilli 
I " 

S i i ü í o s 

l.o na, I" 
• XI,t• 

qii-

ti.' 

1-10 d.l 
: ran, ! 

.as d! 
\ a. 

or.'a-

11,"to menos importantes, o laudo arbi 
trai, na questão do Amapá, honra soble-
inodo o povo suisso. 

Darão lioje cudi.Mcia em suas Secreta-
rias os drs. Firmiano Pinto Riteuo, *e-
retario da Fazenda, e Bento Bueno, ae-
rctiuio do Interior e da Justiça. 

A Superintendência de Ob. as Publicas 
vai informar o requerimento de Manoel 
da Silva Carvalho, contratante das obras 
de conservação da estrada qu" d.a cida-
de de Silveiras vai á oatsçilo de I.avri-
nlias, pedindo pagamento da importância 
dc 52531 a que tem direito, correspon-
dente ses dons trimestres jd vencido». 

Foi noiqeado o sr. Joaquim Josí dc 
Macedo para o cargo de presidente da 
conimiss&o de agricultura cm Luvtí-
nitas. 

RIO, 22 <i 4<r>. 

11 31,*.' 
12 1|32 

Na seeçào Pela nosso Estado, publica-
mos hoje uma cartado ar. Andrade Pi-
nheiro, de Avar»!, aa qaal aqueile ar diz 
ter a soa vida ameaça ta e pede provi-
denciaa á policia. 

8 e < | i i l u p t i r ; « o K l o , a 

>.«»r»i,.<> i l c s t n l u l l i a , o 

l i n s i i e I l a U i w I n . 

Em toda a Inglaterra, produzia pro-
fnnda iinpressjo a notieia da dereota que 
as tropas inglezas soffreram na Som-ili-
Isiulia, onde o movimento tasurreciMal 
está louge de acalmar se. 

Os jornaes londrinos publicam uma 
carta de nm offi.-ial qne pertence ao cor-
po expedi ionario ingfex. Essa carta pro-
va que n4o foi este o primeiro revíi e» 
perimentado pe!»s tropas mgfesM; om 
muitas ontras aeçfles antes deste, nio eon-
segniram os soldados iuglezes vaitta^m 
soore o* inaurreetos 

O mesmo raiyivmta deu a sensacional 
noticia de que as tropas qnasi nâo t*»n 
agna e estio sem mantimento» de booea 
e sem munições de guerra. 

A carta termina por estas palavra«: 
• E' uma vergonha o modo como a Ingla-
terr» trata os sens soldado» !. 

Tndo d i a entender que a situaota t 
gravisoimo. ~ i 

Ti,e a pachorra dc fn/er un:a 
li-a d.i-t grudes quo remendaram 
mento, a satu-r : 

Carlos Porto. 17 vezes : Jose Vicente, 
13 Oscar d-' Mmeida, 12: Fontes Ju-
nior, I I : Rubiütr chr/e, 10; \'ei_-a Fi 
lho, 10. Ma. i l li. nto, 11 : Marcondes 
de Mattos, s . H-rcitlano de Freitas, Can-
dido Motta Edg&r.i Ferraz. Isidoro Cam-
pos, Amando Burros, 7 irz.-s cada um 
Pedro Arbnes, fi ; Joaquim Salles, Anto-
nio Lobo, Carlos de Campos. Nogueira 
Jaguaribe, 5 cada um ; Pereira de í^nei-
roz, 4 ; Moraes Barros e Nogueira Mar-
tins, 3 por cab tça : .Julio Sampaio, Emí-
gdio Piedade e Evsngelistn Rodrigues, 2 
vezes cada un, : Rodrigues dos Santos, 
Leite Júnior, Carlos Villalva, Antoni » 
Mercado, Gomes Nogueira e Eugénio 
Egas, 1 vez apenas. 

Está, portanto, na ponta, o sr. Carlos 
Porto, que contou de largo o bolo, e. 
na bnçiagem, o restante da tronpc. 

Das emendas approvadas destacam se 
as seguintes : 

A' .Santa Casa de Misericórdia da ca-
pital. 294:01/,$ ; 

Auxiiio á tíociedade Humanitaria dos 
Empregados no Commercio, da capital, 
5:000*000: 

Subvenção á Sociedade Paulista do Agri-
cultura, Commercio e Industria, para or-
ganisação de exposições na capital c no 
interior, 30:00o$0;l0; 

Para a Escola Pratica de Commercio, 
desta capital, 12:l)00:> ; 

Ao Asj lo de Sauta Maria, desta capital, 
para aluguel de casa. 2:1(H).$000: 

A' Associação Beneficente dos Empre 
gado» do Commercio, 5:000$000; 

Para o serviço de navegação a vapor 
de Iguapé a Juquii íSanto Antonio, réis 
18.-4t;i$50i>; 

Para o firemio do Commercio de S 
Paulo, 2:400.-5000; 

Para o Hospital Samaritano desta ca 
pitai, 12«OOfO»Xli 

Para pagamento da» differenças de ram 
bio no» pagamento» á Companhia de Oaz 
«tc., 320:000e0c'0; 

Para a iiluminacáo publica da capital. 
J00:000:çfl00; 

Para pagamento» etc., pela verba 
Exercícios findos. 75<i:000$UOO , 

Para pagamento de passagens, lervi-
90 de immigraçlo, 400 IJOOfOOO : 

Para as despesas totae» da Escola Cor-
rcecional, 77:400*í»X>; • 

Anxilio ao Ajylo do Bom Pastor, da 

•d 
Lin 

Pr 

ali ! 

Et-

A V E N I D A ^ S S 0 - « 

- O Ti,."".uro 
ll ociro a quantia de In 
caticionado, como garantia 
do contrato para 1» sei, iç 
ção de sargetas e reguiari.,. 
la avenida Martin 1'nr-h t 

— Foi concedida li • ,ça 
J',',1 cr para a c n;,t ru--,1,0 
"tua linha electrica ua ru. 
Parnaheba. 

— Foi nia: '.ida a n.uítn 
tore Sandresi :,i. 

— «Oactoa jue s refere d da poli a 
•lo Eitaiio o na» municipal-— tu f„, ,, 
despaciu» exarado na petiçjo d., líaplu.-l 
Conccntino, pedindo reievãinento d : ,uni-
la 

— Plantas ajiprovad.is : de S.u crio í't 
pi. Arthur Teixeira dc Assumpção, Mario 
Amico, Eduardo Loschi, Jos.- Kuggi ri. 

( J J i r as c o n i p l e l a s d r . K d u n n J o 

P r a d o 

Fica suspensa a venda dos Fastos da 

Dictadura, até .icar terminada a impres-

são das obras completas do nosso saudo-

so director dr. Eduardo Pr:,do. 

As edições das obras completas com' 

prehenderão, além daquella, as seguin-

te.» : lllasão Aimi ricana, 3" edição, já 

impressa: Viagens, 2" edição; Balldei 

ra Xacioiial, Polemicas e Padre Mu 

uorl de Moraes, 1* edição, todas 

prelo. 

Commercial Telei/ram Bureaux) 

SAvro»,22 11 d am . ) 
Mercado, estável. 
flood average, -!J{30O a I54CO. 
Papel particular, 12 1[10. 

santos, 22 1.05 da t.) 

Mercado, estável. 
(Jood ar rai/e. 4.Ç300 a 4.Ç400. 

santo», 22 

Mercado, calmo. 
ticioil averar/e, 4$3(JO. 
1'apci particular. 12 1(10. 
Mntratias, 50.030 saccas. 
S :!:i'las : 11«. 121 s.-ccjs, nos vaporei 

Ue :., e Prim Mui,/ciliar, pars a E»« 
roj a e no ' urolinn. para Nova Orléans. 

Stock, 1.013.581 san as. 
Nota—C) v .< (., r Tgne, sabido hontem, 

i on 39.7«I s a c as. 

tïto, 22 

Mercado, estável. 
Cambio, 12 1,1 
l'reço : typo 7, 
Entrados: por 

tro, 3 5SO sai -aí 

4 S 550. 
.ibotageni e barra den« 

..-„(i »sta, 

V:. 

1" OU USSllíl 
tuada a -Js d-

. ' ; rf'. : i 
eh „1-Pre 

l.-t I..0I1 d" 
. Vi.e-pr.:-

I' Costa 
! A I. Pr 
.1.0 S- Irmã 

ente, Jo: F. Pit 
^foura Leão de Moura 
' nie, S-'I-trio e . t 'o.'., 

.'•i I ' I . ' secret,,,- -i 
ira ('om;.1,0 Per. ira 

-' ' se i'-:-.no, T.,„. 
v ,ru Ueot-, 1! ' Sjuzj í i (' 

.loai,,,: :, Mil»» Pinto .loilo 
irc.lo iV C. Vogaes, Joaquim 

Alvar. :g.» Araujo 'Araujo 
s & CM. Jon.» da Silva Monteiro 
tl.ts Santos (.' \ Costa 'i 
(\ Costa (»odlnllo1. Francis 
le Carvalho Bento de Carvall 

tie 

r.'d , 
Tiles.-, 
lorg • 
Pedri 
Tavar 
Pclr 
linho 
Bento 
fc C 

( niisclho delibera/iro-
que .1. Menu Marque 
Costa Oliveira Ferreira 
3 Charles Cultv Ci,ar!-

F c c l i a i n c n t o « l o s m r r c a i l o i 

et:» l i I « Ie o u t u b r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
nova ïo i ik—O mercado fechou estável, 

inalterado. 
Vendas, 29.000 suecas. 
O disponível, inalterado. 
Preços : typt» 7, a 5 3|K; typo 8, 

Opçõ dezembro 5:20, 
, e julho, 5.70. 

março, 5.40, 

1 

pitai, 8:000»; 
Para pagamento 

proee»t?i>s 
a o « » » , 

de meiaa custas nos 
réos pobre» eondenmado». 

ü a s s a s s i n a t o d o s r- M a r i o 

G u e d e s 

O dr. José Roberto, I o delegado au-
xiliar, proseguiu hontem o interrogato-
rio do sr. Arlindo de Andrade, accusado 
como auctor do assassinato do sr. Mario 
Guedes, no» Campo» Novos do Parana-
panema. 

A mesma auctoridade fez tomar por 
termo o depoimento do sr. Alfredo Pen-
teado, um do» companheiro» do inditoso 
moço na excursão venstoria. 

Ponea luz, entretanto, deu ao Inquéri-
to esse depoimento, visto como o de-
poente não Msisiiu ás divergenciaa havi-
da» «ntes do delicto entre o accusado e 
a victima. 

Prestou ainda o seu depoimento o sr. 
Pedro Rico, companheiro do acetinado 

E provável que hoje sejam acareada» 
as testemunhas com o sr. Arlindo de 
Andrade. 

O dr. Cardoso de Almeida re»olven, 
para maior esclarecimento do inquérito, 
ordenar a exhmnaçâo e aatopsia do ca-
daver, que se acha inhumado no arraial 
de Salto Orande, devendo para es»e nm 
partir para aqnelia localidade am medi-
co legista desta capital. 

Nio obstante serem conhecido» oo mo-
tivos qne originaram o erime^ o inquéri-
to está sendo feito em rigoroso sifillo. 
por ordea do dr. chefe de jolici». 

•I. Menu Mar-
2 Manoel da 

d" Souza & C. . 
Cultv . I João 

h. da Koelia Frota 1 >'.••• Im»n & Frota 
5 M. Trombetta ' Fr.it.-lli Puglisi Car-
bone & C 1. fi Zeferino Lourenço Martin» 
Santis, Martins i e . . 7 A tõnio Ja-v n-

tho de Oliveira Antonio Jacvntho "tie 
Oliveira). H Antonio Marer.» Ferreira íRio» 
í í Ferreira . '.I sr. Join Eboli lEboli <fc 
C' 111 Julio Donneus li.-rai.io Lei!,. ^ 
C. I I Alfred.» Vieira (Alfredo Vi-ira 
12 Luiz França Tavares Luiz Franc* 
Tavares 13 Manoel Joaquim Ferreira 
Leão Manoel Joaquim Ferreira Leio 
14 Francisco Hayden Fran, isco llavden 
15 Antenor Monesi . Maiarazzo & t; ' 

fommissão arbitrai—José Caballero 
José Caballero . Adolpho Silva Souza 

Santos (Souza Santos C. . Antonio 
Marques Bento de Souza Bento de Souza 
4. C. t. 

Commissi!o dr estatística—Rodolpho 
Magalhães Carneiro R. Magalhães Car 
neiroi. Custodio Tavares da Silva (C, 
Tavares da SilvaJ. Edouard Veriot (Ve-
riot & Steel). 

t ommissão de sindicando—P, PI-
nheiro (B. Pinheiro Rodolpho V, (iui-
marfte» (Rodolpho M. Guimarães). Al-
bano Corte Real Albano Corte Reai). 

Commissi10 de beneficência—Manoel 
Troncoso 'Troncoso Irmãos'. José Maria 
Mollinos .losé Maria Mollinos . Paulino 
José Pereira Paulino J . Pereira-. 

Commissiio de exame de emitas— 
Francisco Maximo de Oliveira , Albino 
tiuimaríe» & C.). Lniz Avres da Gama 
Basto» (L. Ayres & C.) . í . A. Caldas 
Filho (1. A. Caldas Filho;. 

O Centro começou a funreionar offl-
cialmente, em 1." do presente mez de 
outubro. 

I ' A T H I . % N O K T t ? 

— DE POMBAL A PIRES FERREIRA — 

mo 

OR. MABTIM FRANCISCO 

(f edição, 

Vende se neste escriptorio 

^ 1{000 
» -1« l n r r » i O t . . « » « . . . » » . . . I f500 

iiAvnn — O mercado fechou estável, 
com baixa parcial de Ijl . 

Vendas, 32.000 saccas. 
Opções: dezembro, 37, março, 37 3(4, 

maio, 38 1(4 c julho, 38 8(4. 

«AMiirnoo O mercado fechou estável, 
com baixa de 1(1. 

Vendas, 13.(»10 saccas. 
Opções: dezembro, 3o 1|4, março, 31, 

laio, 31 1(2, e julho, 32. 

fechou estável, 

maio, 

LONDRES—O mercado 
com baixa parcial de 3 .1. 

Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, ;!0(G, março, 31(3, 

maio, .'11(0 e julho, 32(3. 

l l c M i i n i i ( t o m p n r n l i v a <IoS 

f n c l i a i i i o n l i i M 

I 

MEZES P r e Ç 0 3 

Dezembro 
Março... 
Maio 
Ju lho . . . . 

Dezembro 
Março 
Maio 
Julho 

NOVA YOKE 
20 

5 20 
5. 10 

IV 
.20 
.40 
55 

.70 

-Jt 
30 '/. 
31 
31 
32 

20 
3d 
31 •!. 
32 >/, 
32 ' • 

21 
37 
37 ' 
38 ', 
38 '. 

2/ 
30|i; 
31(3 
31(9 
32(3 

20 
37 'k 
.38 
38 'it 
38 «J» 

20 
301« 
Hl (0 
31,» 
32;,3 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 

DE OUTUBRO 

SA VUE 

O mercado abiiu 

2 2 

istavel, com baixa 

Opções: dezembro, 37 : maio, 38 '/«. 

HAMflrRit'» 

abriu O mercado 
partial de V'«. 

Opções: dezembro, 30 

estável, eom alM 

maio, 31 'k, 

LOÍdee» 

O mereado abriu c»|mo, inalterado. Opções : dezembro, 30[fr, maio, 31f>, 

SOTA TOM Í3.55 d* t . ) 

O mercado abria estável, iaoitenit , $ 
—fito» mais baixo pontos mais n» 
bmmumU tm 
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BIO, M 

O Supremo Tribuotl Fedtrtl eoacdau 

Mi* Meas-corp»t t favor do preso po> 

mico dane Estado Terluli.uo Goni«g» 

ssatra oa votos doa drt. Pindthyba de 

Mlttoi , Alberto Torrea e Américo Lobo, 

|M concediam o aolttra Immedlala 

ligMlmente, o Tribunal roucedcu ordem 

ia N k a n a todo» oi outros preso», con' 

• « a • voto d* ar. Manoel Mortiuho. 

!H0, 
• dr . Pedro Moaryr Impetrou ordem 

da habeas corpus era favor do general 

Barreto, preso na Fortaleza de 

i Crua. 

RIO, 22 

O luatituto Histérico e (íeographico 

Brasileiro rcuuiu-se lioje_ afim do delibe-

rar sobre a rcccpsJo do sr. bário do 

Rio Branco. 

Ficou resolvido nomear se uma com-

missJo para pedir ao presidente da Re-

publica o ao prefeito do iJistricto Fede-

ral seja considerudo feriado o dia da 

checado do eiuinente brasileiro a esta 

éapital. 

Foram tomadas ainda outras delibera 

J)4cs, entre as quaes está a de ser soli-

citado do ministro da Marinha o galeão 

i*D. Joio VI para transportar á terra 

• barão do Rio Brauco. 

RIO, 22 

Foi boje assignado pelo presidente da 

Republica o decreto concedendo o accres-

cimo de 5 °1„ nos vencimentoa d» dr 

Piato Ferraz, lente da Faculdade de Di 

mito de 8. Paulo. 

RIO, 22 

Camara cios deputados. 

Na hora do expediente, o sr. Teixeira 

^e Si criticou o contrato do governo com 

• Companhia Pernambucana dc Navega-

- lo , na parta qu« diz que os árbitros nas 

qnestSes que se suscitarem serio o» mi-

lilitros do Supremo Trlbnnal Federal. 

Entendo aquelle deputado ser isso con-

trario á Constituição. 

Na ordem do dia, foram encerradas as 

tefwirsB discussões dos projectos: 

Abrindo o credito do 200 coutos para 

a concluaio das obriis do quartel de in-

íaatarla de juarinha; 

Abrindo o credito de 85 contos de reis, 

tnppiementar i verba Obras, do n . S i , 

art . 9", da lei n. 831, de 30 de dezem-

bro de 1901; 

A segunda discusslo do projecto que 

reorganisa o Instiluto Nacional de Mu-

sica. 

Ficon também encerrada a terceira dis-

cussão do projecto que isenta de qual-

quer Imposto a etapa dos officiaes do 

éiercito e da urinada, depois de haver 

falado o sr. Heredia de Sá. 

Continuou a primeira discussão do pro 

jecto qne extingue os impostos inter-es-

tadoaes, orando os srs. Elpídio de Fi-

gueiredo o Henrique "Lagdcn. 

Foram encerradas, mais, as discussões 

de vários projectos sem importância. 

Foi votada a rodacçüo final do proje-

cto do orçamento da Guerra. 

A commissi« de Pensões c Contas apre-

tontou um projecto concedendo a d. Ma-

ria Nabuco de Araujo metade da pensüo 

Jue percebia tua progenitora. 

*uÍB«mM •«gredll-o, a » 

* «ffeito u araenya», deaa-

da M a r n a g l o do delagado da 8* cir-

cumatrlfgla urbana, <ne convidou • ar. 

Moral« de loa Dios á racalliar se áqaal-

la delegacia, onde fitou detido. 

A ditUncit eecriptora d. Julia Upea 

de Almeida, promotora da «xposiçito 

pastara ao uelo-dia pela m a Gonçalves 

Uias, quando foi avisada do desame por 

um repórter do /ornai do Brasil. 

A mesma senhora resolveu seguir iin-

inodialauicnte pura o local do desastre, 

aenJo acompanhada até alli pelo alludido 

repórter. 

Chagada ao.Campo do S»nt'Aana, d. 

Julia Lopss auxiliou caridosamente noa 

curativos dos feridos, embora se sentisse 

muito nervo™ o nvnbrunhada com o de-

sastre. 

Ao entrar no eoui|iar(imento do quar-

tel de bombeiras, onde estavam os feri-

dos, a dúUtct* aeuhura exclamou: .Para 

quo havia eu dc metler-mc nisso, Santo 

Dona! A"uiiulia intenção, entretanto, era 

t i o bòa: soccorrer as criancinhas pobresl> 

O prefeito interino visitou os cs om-

bros e, regressando á Prefeitura, pediu li 

Directoria de Obra» esclarecimentos »o. 

bre a roustrucçio do pavilhão. Esta, em 

resposta, informou que nSo tinha conhe-

cimento doquella construído, visto co-

mo Bio füra requerida licença alguma 

para a mesma, iito teudo liando, por-

tanto, f isca lha oto por parte da Directo-

ria. 

Correndo o serviço pela Inspectoria dc 

Jardins, o prefeito pretende agir energi-

camente para a punição do culpado ou 

culpadas. 

No local do desastre commentava-se a 

pouca solidez da construção. Os es-

teios e os alicerces do pavilhão furam 

levantados sem a necessaria segurança, 

sendo as fundajões apenas de dooa pal-

mos de profundidade em uin terreno 

arenoso. 

A ' noite, faileccn o operário Francisco 

Joaquim Pereira, brasileiro, uma das vi-

ctimas do desastre que fflram recolhidas 

4 Sunla Casa de Misericórdia. 

Obegeu lieje t «ata citada • ternirai 

«•tano Itallaas raabecido par Carloll-

a t a 

ra, 28 » potufcrt * 
Ofc 1'ScHo 4e fmria 

I ten. «iaiatro áâ Ifarlohi a i á M i « * kl 
k | 0 mellaau mud«, d . cara, rapando a | w o d e a , p e r l » J . ~ Ï T T W 

O ar. inspector da Alfaadaga anctorl-

aou hoje a reatitulçlo de 44(010 ao ar. 

JoAo Singer, por direltea pagoa a ma-

ior. 

Rendimento* fiseaes : 

Alfandega 
Papel 
< »uro 
Consumo 
Kstaiupilhas 

8ANTOH, 28 

72:422» 118 
19:443$759 
3:5111*825 
<>;015$-i00 

«omma 102.-098$402 

Recebedoria de llnuta» 

Exportação. 
Impostos 
Katampillias 

Somma 

2$013 
4$15ti 

Taxas que vigoraram hoje 
ouro da Alfandega: 

London Bank 
British Bank 
Brasilianische Hank 
Hämo Comniereiii e Industria 
River Plate Hank 

122:232! 
6 8741 

2*600 

128:1095300 

SANTOS, 22 

para vales 

lho at t offlclaaa da artilharia da M n 

asja de oito horta. 

MADRID, I l 

Talegrammae de Torravleja, na |ro 

vliicla da Alloaata, noticiam que ta Ira-

balhadores de Saliuaa daquelh cidade t t 

declararam em grève. 

LONDRES, M 

O Dailg Trfegraph publica ura Hle-

gramma de Parla noticiando que ta aae-

coa de cartaa roubado« ante-hontem 

expresso de Parla a Bordeaux nlo 

tinham valor« declarados. 

CONSTANTINOPLA, 22 

Em rodas politicas affirmase que o 

governo da Turquia consentiu oni oom 

prar os direitos da companhia franeexa 

censtructora d» porta por 41 milhões 

do francos. 

W M t t - 4 

M l « * 
\ • graadloía 
a « actas, 

•bis Irrt 
w f r 

sa snara-balie, «m 
de Arrigs Bslta, 

loa 
*c l«e da 

parte aa repreaonUgba oa ar-
. - Faalal, (Iraasé t sa ara. Ni-

eslrtti, Kenatrllo s Da Marco. 
Diriglrt a orclieetra o maestro Po-

lasca. 

n n - c w i - R e c e b e i n o t saurel convite 
para o eapertaculo a reallatr-te, ao pro 
«imo aabbado, neale club, com as come-
dias O 31) da citara, O lelko faillira, 
o Fnrn Vido» e variado intermedio. 

I w t á w d a a da Naseiiaaats ksiatsr, 
* u S H â " * ! ' , * * « • previaieato. 

W. 3490. Capitai _ Appellaatea, Car 
* 0 ; W t i l a d o , Ar, 

• ando IUbeiro da FaaaaÁ. Relatar, a 
dr. M. da Oadoy. Nagartm provi aient o 

J u l * « Fede ra l 
Polo eacrlvto de 8 ' officio, fol honteia 

JMWsadojdvari de_soltura em favor de 

F a o l t t f M l M t e s 

uoel Ramalho Campos, cujo proceaso 
foi arehlvado por despacho d.) dr. Ber-

sa r ro uoirs ob « a n ço-Da directoria | "«''<1° de Campos, preDurador da Kcpu-
deata aoiiadade recreativa recebemos urn I Wica ' 

f a a stirt'e dançante, que sa 
. , „ , no proximo aabbado, nos saldes 

do Cla* Germania, à rut l t de Junbo, 

I l 7(8 
11 7|8 
11 7|8 
11 2ili:)2 
11 7i8 

SANTOS, 22 

Telegramms du Rio uffixado hoje ao 

meio-dia, na Associação Commercial: 

g"«,™0»», 17.200 
Embarcadas 12.500 
Mercado, sustentado. 

Entraram do norte os vapores Califor-
nia e Trnnyson e do sul, /.« Plate e 
Tyne. 

Es t í gravemente enformo 

Bernardo Vasques. 

RIO, 22 

o marechal 

RIO, 22 

RIO, 22 

O sr. presidente da Republica iiüo as-

•algnou hoje os decretos de promoçJo na 

armada, devido ao desgosto qne se nota 

tia classe, com essas promoções. 

RIO, 22 

O sr. Lopes Trovão apresentará sexta-

feira, no Senado, um projecto do lei con-

ira o alcoolismo, a vadiagem, a mendi-

cidade e a prostituiçilo, e sobre menores 

- Internados nas escolas correcciouaes. 

O Supremo Tribunal Federal confirmou 

:a sentença da pppellaoüo crime desse Es-

tado, na qual era appeliantc Joaquim 

Blanco. 

Egualmcntc, confirmou a sentença da 
appellação interposta por Francisco Lo-
pes Bento. 

RIO, 22 

Noticiam de Campos qne foram retira-

Jos do rio Paraliyba diversos peixes 

com bubões em baixo das barbatanas. 

Sopp8e.se que os peixes tenham comi-

do ratos mortos pela peste bubônica. 

Seuado. 

Na hora do expediente, falaram os 

srs. Almeida Barreto e Pires Ferreira. 

O primeiro requereu que fosse dado pa-

ra ordem do dia, independente de parecer 

da comniissio de Marinha o Guerra, o 

projecto referente tí antiguidade dos of-

ficiaes do exercito; c o segundo explicou 

o motivo da demora do referido parecer. 

Foram spprovados dons requerimentos 

da commlssSo dc Finanças, solicitando 

informações do governo sobre o pedido 

de anxilio para o hospital da cidade de 

Victoria, no Estado do Espirito Santo. 

O requerimento do sr. Almeida Barre-

lo foi rejeitado. 

Foi também rejeitado o pedido do do-

nilssSo do sr. Vicente Machado, membro 

da commissâo dc Marinha o Guerra. 

Falou depois o sr. Barata Ribeiro, que 

alacou o governo, a proposito da anar-

cliia reinante na administração do distri-

cto federal. 

Na ordem do dia, foram approvados em 

terceira disenssito os projectos: 

Fixando os subsídios do presidente da 

Republica e dos congressistas federaes, 

para o futuro quatrieimio; 

Auctorisando o governo a abrir o cre-

dito de 3:000!jj para pagamento de pre-

mio ao dr. Veiga Filho, lente da Facul-

dade de Direito dessa capital, por tima 

obra sobre Sciencio das Finanças: 

Auctorisando o governo a prorogar o 

prazo para que os empregados públicos 

paguem ao Thesoiiro as quotas do mon-

tepio que eslão devendo ; 

Auctorisando o governo a conceder u 

Jesuino de Mello a ccnstrncüSo do uma 

ponto metallica sòbro o rio Grande, no 

lo|jar denominado Cachoeira do Maribon-

do, ontre S. Paulo e Minas. 

Em segunda discussito, o projccto que 

auütorisa o governo a prorogar por um 

auiio, cora ordenado, a licença concedida 

no dr. Zacliarias do Rego Monteiro juiz 

do Tribunal Civil e Criminal. 

Foi regulado, ein 1" discusslo, o pro-

jecto que interpretava os arts. 41 42 c 

43 da Constituição. 

Rclaçüo dos exportadores que bojo pa-
garam direitos na Recebedoria do Ren-
das : 

Theodor Wille & C 
E . Johnston & C . . 
Carl Hedwig & C 
/errenner Billow it C 
J W . Doane & C 
Naumann Gepp & C. . . 
Hayn & Rosenhrfa 
W . Batel 4 C 
Hard Rand & C 
lvusclie & C 
Schmidt fc Trost. . . " 
Henry Woltio & 0 . . . . . . . ' . 
Müller & C. ' 
A. Trommel & C 
Nossack & C 
Lawreuce & C . . . . . .'.' 
J . A. Bouquet 
Manoel Vieira Rainba 
Antunes dos Santos & C . . . 
H. Woss 
Diversos • • • • • • 

MADRID, » 

Os deputados conservadores tetuauistaa 

e rouieiriiitas combaterão energicamente t 

projecto supprimindo os affidarin. 

El Como, jornal ministerial, em sua 

cdiçio desta mauhi, declara que o ml. 

nistro dss Finanças está disposto a ac 

ceitar todas as reformas que forem apra" 

sentadas a respeito do projccto dos af-

/idacits. 

MADRID, 22 

O duque Almodovar dol Rio, em st», 

são do Congresso, hontem, defendeu 

tratado firmado eoui Tortugal. 

Na mesma sessfto, o sr. Romero d' 

envolveu a sua interpcllsçlo, dizendo qua 

' politica do governo está prejudicando a' 

exportação. 

m sesta eocier 
' j f t conv lu para a uirie 

™"^raal iaará no prexlmo aabbado. nós salões I F ó r u m 

Realiaaip-ae amanha na seguintes au 
dienciaa : da dr. Jo io Tlismaa de Mello 

cfiMTRo n a a u a n i o KaraHoL—No ele-1A lvc". * 1 hora d» tarde: do dr. Cle-

Siate tbealiúiho da rua Florêncio da l meuttae de Souza s Castro, ao meio-dia, b 
breu, fB, o Ceutro Drainatico Heapanhel, I d o d r Arilndo Guerra, 4a I I horaa. 

realisa no dia 81 do corrente um hora es-1 —OontinUa o summario de culpa In 
pst:tanalo, com o drama religioso, phen-1 "taurade contra Caetano Sanches, por fe 
Ustice, cm 7 actos, do saudoso poeta D. Irlmeiitos leves seuilo Interrogadas inaii 
J ° « Zf,,rl11»' intitulado /;. Jhhh Tenorio • • • • 
. No dia l ü de novembro, a mesma so 
cisdade recreativa representará o dra 
aia dos poetaa D. Bartrina v Ardcriu, 
BI nneeo Tenório. 

, interrogadas mais 
duas lestemunlias. 

—Devo realisar-ae nmanhl, na porta do 
Forum, a praça dos bena penhorados 4 
herança de KvarUto Esteves dos Ssntos, 

32:9318125 
20:3771500 
lti:391$012 
(i:7U«»i01C 
ti:27t)$t)00 
fi:270Stt'0 
6:27O$0tK) 
8:270*000 
8:IB7»07f. 
4:7(«2?j3001 MADRID, 22 

i S s w o ° " l d - A í f 0 : " ° X , U " « " » » « * 

'2:1&5§1"0 n o i t o c» í a i l » e assistirá quinta-feira 

783S7Õ0 manobras militares qne se realisariU 

783*7801 no districto desta cidade. 

MADRID, 22 

As minorias do Senado cm reunläa 

hontem realNada, estabeleceram o I 

programma de campanha. 

TOl.TTHKAVA-ooHf KBro — As rantorss 
Iride Bruno e Deamoulins conlinúam t 
despertar o eiithusiasino dos frequenta-
dores deste liieatro, bem oomo as demais 
cançonetisUs da Iron/ie Seguin. 

—Hoje, haverá attrahente espectáculo, 
com programma variado e escolhido. 

•iRCo SPIWSI.LI— No pavllhSo á rua D. 
Antónia de Queiroz, Braz, a companhia 

;equeatre e acrobática do sr. Spinelli dá 
hoje uma excellente funcçSe. que termina-
r* com a apnaratosa pautomlna D. An-
tonio e os ft no ran is 

Vide annuncio detalhado na respectiva 
«ecyíb. 

casino paümsta — SerUo exhibidos 
,—ijfc pela ultima vez, oa emocionantes i r ; — , —— 
anadros d u operações de alta cirurgia ''«'»beleclmcnto, 

afamado medico dr. Doyen, do UoteÚ, "I1.'1'  c u l n 0  

na exeeuçto de sentença que lhe movem, 
|>ela 2* vara, Messias a Joio Franclaco 
do Abreu. 

O feito corre pelo eacrivâo Machado 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s . 

. " • • » • M r a m x A ^ V l t t l i M d a p o r M M 
wrdUes, fallecea ksaUia, t o 

arnsaliaar, aaai «uarte d* HsUI Naclo-
« n a da Rataçls, • trabalhador 
dt Hsuat Reis, rtta &4 «anoa de 
>, de ntclotalldtde portaguez». 

, A fhada d t fteto a policia d i Ha 
•phvgenla, compareceram no local 
tabdtUgtdt dr. Prederlcs Hrstero e -
t w l r i o Ucit lo Alvares da Pontes 

A tucttridada requisitou o compartcl-
mento do nm medico l.-glsta da policia 

para verificar o oblto. 
Attendeu a requisição o dr. Marcon-

des Machado. 
Antonio Dodrigm 
m do interior do 

seguir hoatem para Santos 

x 
ase Ai. a po l i c i a l — Es lá assim diatri-

baldo o serviço policial p t r t hoje: 
PolhHt Ota t r t f : d t d ( t " a dr Arthnr 

% 1 ' Mlte, a dr. Pa-
dro Arbutt Junlar, 8" ' ' 

< a — chegart ante-hon-
lem do Interior do Ealaío, pretendendo 

bien de Paris. 
Aquclles qne ainda nito foram vèl-os, 

nlo devem perder hoje t occasido. 

a u t o s 

Falleceu hontem. nesta capital, a sra 
d. Braudina da Cruz Oliveira, máe do 
sr. Bento dc Oliveira, thesoureiro apo-
sentado da policia. 

O enterro reallaou-te hontem mesmo, 

Chogou hontem a esta capital, rela 
primeira vez, toudo vi.ido de uma derat-
rada oxcuiaSo pela E irona, o sr. Gabriel 
Raunier, sociu salldario da firma Raunier 
k C., estabelecida com alfaiataria o ar-
tigos para homens 4 rua 15 de Novem-
bro, n . ° 39. 

O sr. Raunier,que é também soclo da 
bem conhecida alfaiataria Raunier de Rio 
de Janeiro, casa fundada em 1858, vem 
a 8. Paulo, nâo só para conhecer o seu 

recentemente monta-
para conhecer a nossa 

Gabinete medico : de servfjo interna, • 
dr. Marcondes Machado; de servi™ ei-
terno o dr. Arcber de Castilho. " 

Policia dos theatros : presidirá o espe-
ctaeulo do Sanl Anna o ir. Ascanio 
Cerqoeira, 8° delegado: o do Rehjthea-
ma, o dr João. Baptista de Souza, sub-
delegado da Central, e o do Cliva Cie-
tnentinoa capitão Jo io Evangelhta dt 
Sonia, 2* subdelegado do Sul da Sé 

X 
UMA qu adiu l h a de (lATiT.vos — O te-

nente-coronel 8ilverlo de Moraes, tendo 
denuncia d* qne, naua caaa esistente no 
fim da n ia do Moinho, nas proximlda 
das de Vplranga, se reiiuiaia todas aa 
noites dlvarsN gatuuos nue tratavam da 

Klrilha, den, na 
na referida 

dt, « t ^ i B ^ i » kart , d , n o l t , d < hoB_ 

7 2 ; q f tperatura minlmt, 

Í f l S Í L . 8 ' ? - " , t 0 Prédominante! 
IM ás « bsrta i a tarde, í chuva, . 2 
M boraa, 0 . Taaipt geral, nublado. 

. Matadouro Municipal, 
foram abatidos Imitem 146 bovluos. f,4 
sn nos IS tviass t 4 vltello». 

Inu iilstdoai I « pulmões. 1 fígado e • 
intestinos delgados de bovinos, 11 nul-
moos e A fígados de siiinos 

Kinhle|ug_do carimbo, abelha 

" f ^ t T t i i t V o r " 1 0 

xlstlaiM 408; entraram 16; i th lr jm 18: 
«»ram ï ; t i h l t a i 406. 

Exl 
ralhe, 

Der 
1 - m , CMIBRI l i n 

eram-se 100 cousnltas o fizeram se 46 
petneuos> « r t U w s , | eperspto. Foram 
aviados 270 receitas 

Medico de dia, dr . F. de Queiroz Mat-
toso. 

PAUTE COMMEBOIAI 

8. Paolo, 23 de outubro do 1902. 

BOLSA DE 8 l O PAULO 

ULTIMA» COTAÇÕES 

TOKDO» rraiücon I Vended ! Comp." 

Apólices do" Estado. . . 
ficrac» de S 'k 
Idem eirprestlino de 1889 
Letra» da 0 . Municipal 
1 / eiupreatimo 

organisagdo de uma quadrilha, 
madrugada de hontem, busca i 

para Pindainonhtngaba 

783S7Õ0 
10»160 
9$õ0i» 
3X502 
-$302 

i t 4 boras da tarte, sahindö o"feratro'da 

T i ! , . 
Nossos pêsames á faiuilia enlutada. 

capital 
—Scguo hoje 

| o dr. Antonio Cesar Netto. 
-Regreesou do Minas o dr. Polycarpo 

| Viotti, clinico aqui rcaidente. 

Seguiu hontem para Poço» de Caldaa 
o sr. Eduardo Salamonde, redactor-che-
fe d '0 Pais. 

—Acham-se nesta capital: o dr. Joto 
tliiedea, clinico residente cm Auiparo; 
sr. Ferra» Costa, agricultor em Itatiba, 
o o sr. Ulysses do Araujo Gõra, fnnccio-

caaa. 
Foram presot ahi os , 

e Antonio de 8otzt , vul 
eido pelt alcanha da " 

itunoa Jo io Nova | 
rmente conhe-

etpa Ih aia. 

6.' 

C-' . - . . . . . . . 
Letras da O. de Saatos 
Letraa da O. Municipal 
de 8 Carlos l»e2*sério 

Idem da 3* térie 
A auctoridade, qne ae fez actmpaabar J Lotraa da C.de Campinas 

por um grupo da aacretaa e praças de I Idem, do valor de $ X I » ) 
policia, apprehendeu varias gazuas, pés de I Letras da C. de CapIvaW 
cabra limaa, chaves falsa» • outro» objt-1 Letra» d» Camara de S 
ctos de que se servem o» gatunos fim I Rita do Paatt Quatro 

agrida do 8. Francisco para o cemitério I nario publico na Rio 
ao Aragá. | _ i > , r e g T C I U 0 d o ( n a i K „ . 

31 
2.>'139 

NOVA-YO..K, 22 

Heferc o New- York Tribune que o 

rei Oscnr II. da Suécia, arbitro no litlglt j 

dc Samóa, dou o seu laudo favorável d 

Allemanha. 
SANTOS, 22 

Commtinicaçio do Centro Commercial | ZURICH, 22 

r t Z Z l r"V F a U c « u 0 V" f ° ' 
T f i ï ï i l i ido hon"m- P e l ° V " P O r i uS ' e z presidente da Confederação Helvetica em 

1901. 

O finado era chefe do departamento! 

de Finanças c Pcagens. 

LILLE, 22 

As nllinias noticias do Dunkcrquo an-

nunclam que os grevistas fizeram gran-

des manifestações esta mauliB. 

ROMA, 22 

Os funeraes do pinlor Vinéa, liontem 

failecido, realisaram-se hoje com graúdo 

arnmpnnhamcnto. 

FLORENÇA, 22 

Folleccu hoje Giesta cidade o archcolo- | 

go Geunarelli. 

ROMA, 22 

Annuncia-se que o engenheiro napoli-

tano Pansa lirou patento de privilegie I 

para o seu novo invento do telephono I 

sem fio, transmiti indo a voz a enormo | 

distancia. 

TABA L0KDBES 

K. Johnston & C . 
Theodor Wille & C 
Zerrenner. Büiow & C. 
George W. Ennor 
Naumann Gcpp & C. 
Hayn & Rosenhein 
Rose & Knowles 
Hard Rand & C 

ta i ia antt;k*pia 

Hayn & Rosenhein . 
lioso & Knowles 
Hard Rand & C 
Matherson & C . . 
Müller & C. .'.'.'.'.'.'.'." 
A. Schirmer & C. . . . ' . . . . . 

PABA 0 HAVBE 
Carl Ifelhvig & C 
Krisclie & C 

Saccas 
13.000 
fi.000 
Ú.000 
3.730I 
1.000 
1.000 I 

«37 
250 

1.037 
968 
750 
500 
500 
-149 

1.C24 
1.000 

+ No Rio, d. Julieta CarneiroLeõo, 
apoaa do ma jorGasparino Carneiro de Cas-

fro Leio ; d. Alaria Toscano do Rei 
«rros, sogra do major José Joaquim do 

íego Barros. 

l i T i i E m Cantagallo, o sr. José Pacho-
o Bella Rosa, fazendeiro nnnnc 

pipio. 

li O sr. Josí Loureiro da Cruz, estabe-
Ijlecido no largo da Sé, 4-A, aniiuuefa lio-

jo por esta Mlia nm variado sortimento 
coroas paia finados, a preços barutis-

Í10S. 
Convém fazer-: 
ia. 

uma visita áquella 

Corõas para finados. 
Na casa do sr. J . da Silveira & C., 

> rua Quinze, 0, tem uin bonito sorti-
nento, a preços reduzidos, confirme 
f t do annuncio, na secção própria. 

Total. 

Pelo vapor francez La Plata 
cm egual data : 

TABA n O B D É O S 
Zrrrenner, Billow & C. . . 
Naumann tlepp & C 
Nossack & C 
J . Menu Marque ! . ! . ! ! ! 

39.781 

sabido 

Saccas 
1.000 

250 
125 
24 

Total. 

Pelo vapor italiano 
hoje : 

PARA GÉNOVA 

F. Martinelli & C 
Diogenes Cintra Ferraz . . . 

1.399 

La Plala, sahido 

Saccas 

505 
250 I 

N. 2921. capiiai — r-muarganles, a 

Importudora do 

. . . . . . , . -r. Américo Ro-

que tem corrido, dc que a Italia fõra |Jdripnes dos Santos. Relator, o dr. Sal-

convidada pelo governo inglez para cn- ^ " ó ^ y 0 ' 1 ? . ' ' ' 1 " 1 1" embargos, 

viar tropas afim de coad jL rcn ! as £ l i a S - ^ u ^ S ^ » « ^ 

ças inglezas cm operações na Somalllan- ('Paula Silva Pereira. Relator, o dr. Del-

„ , r „ n 0 M A ' 2 2 I (Companhia Meclianlca 
O jornal La Palna desmente o boato, K. Paulo: embargado, dr. "Américo 

j d r i r— ' 

1'AllA NÁPOLES 
Martinelli & C 

Total.. 

francez Tyne, sahido Pelo vapor 
dia I R : 

1'AIIA BUENOS-AIRES 

Alberto A. do Oliveira 
Guilherme Linares 

Saccas 

41» 

79 

Total. 539 

SANTOS, 22 

RIO, 22 

0 marechal Bernardo Vasques, aoom 

motlido de uma congestão, está gravis 

simo, agora á noite. 

RIO, 

A Tribuna affirma que o Ministério 

do dr . Rodrigues Alves ficará assim con-

Stituido! 

Relações Exteriores, bário do Rio 

Branco ; Fazenda, Leopoldo do Bulhões ; 

Industria, dr. Teixeira Soares ; Justiça, 

0 deputado Ignacio Tosta : G uerra, gene-

ral Panla Argollo, c Mariuha, João Justino 

de Proença. 

O chefe dc policia, diz a mesma folho, 

lerá o dr. Oliveira Ribeiro; secretario 

da presidencia, o dr. Thomaz Cockrane, 

1 officiai dc gabinete, o dr. Rodrignes 

Alves Filho. 

Accresceuta que o engenheiro Francisco 

Pereira Passos foi convidado para pre-

feito, mas nSo acceitou o eargo, por ter 

lateresses pendentes de decisão no Con-

)elho Municipal. 

RIO, 22 
A's onzo e cinroentn da nianliã do hoje, 

• 4eu-se um horrível desastre no Campo 

ie Sant'Anna. 

O grande pavilhão que so eslava con-

ttruindo para a exposição de flõrcs, i 

lnaogurar-se depois de amanhã, desabou 

com enorme fragor. 

Ao ouvir o estrondo produzido pelo 

desabamento, grande multidão afflniu in 

mediatamente ao local. 

Compareceram logo o pessoal da 3, 

delegacia urbana, o corpo de bombeiros 

• o da limpeza pnblica. 

O quadre que se apreseulava ás vistas 

dos curiosos era medonho. Do meio dos 

escombros, ouviam-se gritos lancinantes. 

As práças do rorpo de bombeiros e 

•mitos populares iniciaram o serviço de 

remoçio dos escombros, encontrando de-

baixo dos mesmos dez operários grave-

mente feridos. 

Foram todos removidos para o quar-

tel de bombeiros, sendo-lbes prestados 

aili os primeiros soccorroa. 

Em segnida. foram levados para a San-

a Casa de Misericórdia, onde Tailecen, 

ia daa» da tarde, o operário de nome 

M s Carvalho. 

No local do deaastre, cresci» t Indigna-

d o do povo contra o engenheiro Mora-

ias d t los Rio», anctor do projecto 

R I O , 22 

Telegramraas aqui recebi 
tloa de Manáus informam que 
na madrugada de 27 de se-
tembro, o coronel Rosas, com 
150 bolivianos vindos de L a 
Paz, c m direcção ao Acre, 
aurprehenderam agaleota Li-
berdade, a aeis dias de viagem 
de Porto Alonso, e a cujo 
bordo estava Plácido de Cas-
tro, com 60 acreanos. 

Travou-se então renhida lu-
cta, de que resultou a morte 
de vinte acreanos e de dons 
officiaes e vinte soldados boli-
vianos, além de diverses feri-
dos, entre estes o coronel Po-
sas. 

Faltam pormenores sobre o 
combate. 

Sito esperados em Manáus 
os officiaes bolivianos feitos 
prisioneiros. 

Plácido de Castro, com tre-
zentos peruanos, occupnram 
Madre de Deus, que estava 
em poder dos bolivianos. 

SANTOS, 22 

conhecimento o seguin-

" J 

Chega ao meu 

te e escandaloso facto: 

Ha dias, chegaram a esta cidade dous 

negoei.intes de notas falsas, que troziam 

grande quantidade dessa faicnda, para 

* introduzirem no mercado. 

Aos negociantes foi spresentado um 

fregnez, tendo como fiador um ontro, es-

tabelecido com botequim. 

O freguez recebeu como amostra 5 con-

tos ds réis de notas falaas, p«re, caso 

servissem, pagar 3:0001$. 

As nota», a que elles chamam mic/ras, 

serviram, mas o fregnez não appareceu 

mais. 

E»te facto espalhou-se entre o» demais 

companheiros, vendo-se o tal freguez 

obrigado a empenhar s meresdoria por 

IOCCI* 

Movimento do porto 
Entraram os vapores : 
Nacional Coininaiidanlr Al rim de Pa 

rannguá, com vários guueros, á F de 
Souza Dantas. 

Inglez Rrllish Prince, do Rio Grande, 
em lastro, u Zerrennor, Biilow & C. 

Francez II a lie, de Buer.os-Aircs, com 
vários géneros, a Antunes dos Santos 
& C. 

Lugar inglez C. R. C„ de Archat 
com bacalhau, í ordem. 

Despacharam-se os vapores: 
Alleinilo Jioiui, para Bremen. 
AllemSo Sibiria, para Hamburgo. 
.Nacional llaipuia, para o Rio 

" " Walde 

dia. 

18 | BUDA-PEST, 22 

O orçamento húngaro, que fõra calcu-

'"3 lado uin 1.081 milhões do krouen, tem 

no um excesso, nas receitas o despesas, de 

471 milhões. 

LISBOA, 22 

O governo ordenou que se apresentas-

ss com urgência o cruzador Don Carlos, 

afim de partir para o Brasil, levando a 

commissâo incumbida de assistir 4 ceremo-

nia da posso do novo presidente dessa 

Republica. 

COPENHAGUE, 22 

Na sessão de hoje, no Landsthing, foi 

rejeitado o projecto que auctoris* n ces 

são das Anlilhus dinamarqticzas aos Es-

tados-Unidos. 

ropa, devo chegar hoje a esta capital o 
i ' i f0 i i«„-. ._ — l , r B e n t 0 Botelho Caldas, auxiliar daca-

£ t e X T 1 1 ' • „ , , « J- Freitas & C., desta praça 

fl o r f J t t V Olym- - E s t i o hospedados na Ilâlitserie 

( t ' ' ' T r " " Secretaria da Uu ) , / « » , « , , os sr,. Paulo Sehintz. A r 
OKmnin í ? S®","1 ' 1"° d o . 8r- J o » í U ' u r C j ' vaUio. I). Augusto Lage, G. F. 
vl\ mpio da Rocha, commerciaute em Schultz o G. Rauiiser 

ntos. I 
F o l l c l t a ç õ o a 

Fazein «unas hoje: 
O ».-. João Gumes Júnior, professor 

de musica ua escola modelo Prudeute do 
Moraes. 

O sr. Artidoro A. Flexa. 
O sr. Vltaliauo Itotelliui, director do 

Fanfulla. 
A intelligente menina Mary C. Holm, 

aluinna do Collrgio Americano. 
A senhorita Antonietta Augusta Ribcl-

belro, filha do saudoso Ccaar Ribeiro 
fundador desla folha. 

—Por motivo de seu anniversario na-
talício, foi hontem muito cumprimentado 
o .sr. Antonio Antunes dc Abreu, gerente 
da acreditado agencia geral de loterias 
do sr. Julio Antunes dc JAbren. 

A' noite, reunidos em sua casa muitos 
cavalheiros e cxmas. senhoras o senhor! 
tas, improvisou-se uma soirée dançante, 
que se prolongou animada até A madru-
gada. 

—O sr. Rocha Martins, redactor d 'A 
Patria, o sua cxma. esposa participam-
nos o nascimento de mal" um robusto 
menino 

—Está contratado o casamento da gen-
til senhorita Maria Oroupicrre Rezende 
dilecta filha do dr Ignacio Marcondes 
Rozcude, com o sr. Joio Cardoso do 
Mcncíw» c Souza. 

—Hontem, anniversario natalício do dr. 
V olor Freire, director da Repartição dc 
Obras Muuicipaes, os seus auxiliares pre-
pararam-lhe ngradavel surpreza, adornan-
do de flõrcs a sua secretária e offere-
ceram-lhc um cartão do prata com dize-
res significativos. 

O manifestado agradeceu a provo do 
apreço dispensada pelos seus coiiegas de 
repartição. 

arrombamento do porta». 
... p?nfu*l< l<H o» presos ao posto po-
licial do Cambnry, interrogou-os ahi o 
teneute-corenel Silvério, conseguindo ob-
ter a confissão dos gatunos que Indica-
ram aluda nomes de outros compa-
nheiros. ' 

Foram postos em campo vario» agen-1 {i*1,1 

te» de policia com instrneções para effe-1 { , e l u 

Letraa da Camara de Ca-
sa Branca. 

920$ 

90$ 

90$ 
80$ 

100$ 

805 

ACÇÕES DE BANCOS 

ciliarem a captura dos indivíduos! 
noia " 

Comiuercio e Industria 
Lavradora» 
Constructor s Apícola . 
Credits Real cart hyp. 
Idem cart, commercial 
Idem com SO •/• 
Mercau til ds Santos. . . 
Ribeirão Prats 

844* 

65$ 

1055 

47» 

1020« 

MJ5IW 

65$ 
82$ 

80$ 
78.» 100$ 
70» 

75$ 

m î 

n>:ssAo 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

OUDINAUtA EM 22 DE OCTU 

JDLOAMEKTOS 

Embargos 

Canital — Embargantes, 

As diligencias deveriam »er levedai 
affeito na madrugada de hoje. 

X I S . Paolo.. 
DESASTEK-Hontem, pela manha, a Unido de S. Carlo»'.'.'.'. 

menor Maria Oolore», na occasiís cml • » • . 0 I 4 0 1 , 
que pretendeu atravessar de uma calçada I Norte de 8 . Paaio 
para outra, na rua dos Protestante», foi I Unilo de 8. Taalo.! .' 
atropelada pela carroça n. 3.030, queI Banco da Republica, 
tranaitava por aqueUa rua, guiada pelo Indantrlal Amparense... 
italiano Victorio MangiOleii. I Coma Italiano com CO 1» 

A menor, sendo atirada ao chão, rece-1 Piracicaba 60 «fc 

a c ^ e s c o m p a n h i a s 

medico legal da Policia Central peio dr í Hygienonoll».. 
Xavier do Barro». ' | Agua e Li 

Tere conhecimento do facto o dr | Antárctica. 
Frederico Brotero, 1". subdelegado dé I E- d « Araraqnara. 

Santa Iphygcnia. I Algos Paulista 
O carroceiro foi preso. I Inaiiatrlal de 8. Paulo.. 

s^ I Bragantina 
n a „ I Italo Paulista.. . 
Os dous menores Benedicto de tal e Mac Hardy 

Mccnte Lambolini, que hontem, á noite 1 " " 
aguardavam a chegada de uni trem da 
Ingleza, pretenderam ambos conduzir a 
maia de um vinjante que desembarcara 

Como iienliuin dos dons fosse 

Melhoramento» de Brõtas 
(com 50$ realissdos).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mccltanica.... 

. . , — — I - , 1 Sorocabana e Ytuana 

%ré?Jtt r t t B t° p ° r - " " " - fe^dlísr-

ü tneuor Vicente recebeu um ferimen- Idem, com 40 
to nas costas, sendo, por Isso conduzido Idem, c|40»/. (a 3Ò'dÍMÍ 
á Repartição Centrai' da Policia e ah i ' "—>'-- 1 ' 
ahi medicado pelo dr. Xavier de Bar-
ros. 

trajaram lncta corporal" senfo^pre-

150$ 

ildemar, para Ilam-Aliemâo Prim 
burgo. 

Inglez Lorainc, para Buenos-Aircs. 

e x t e r i o r 

LONDRES, 22 

Dizein os jornaes londrinos desta ma-

nhã que a Rússia pretendo abandonar 

Port-Arthur, como porto de guerra. 

LONDRES, 22 
O Times publica bojo um telegrainma 

de sen correspondente ein Constantino-

pla, noticiando constar que a Turquia 

está disposta a pagar uma indemnisaçlo 

Italia, pelos roubos e depredações pra-

ticadas no cemitério de Massouah pelos 

piratas. 

L ILLE, 22 

Em Dunkerque. deram-se cita tarde 

distúrbios dc certa gravidade. 

Lojas importantes foram saqueadas 

relos grévistas, q,ie depois peroorreram 

porto, incendiando fardos de lenha e 

montes de nitrato. 

PARIS, 22 

A união das camar»» dos syndicatos 

operários de Marselha, solidários com os 

mineiros grevistas, aconselhou a gréve 

ral para todas as corporações. 

A V U L S O S 

8. SIMÃO, 22 

Reinou inteiro contentamento honteui, 

gado. Não tomaram conhecimento. 
N. 3155. Amparo —Embargantes, Joa-

quim Augusto do Araujo c sua mulher-
' embargado, Manuel José Goncalves da 
Silva. Relator, o dr. Delgado! Rejeita-
ram os embargos: decretada a suspensão 
do advogado do embargante, dr. Amálio 
da Silva por seis mezes. 

N. 3112. Capital—Embargante, José 
Dias Robles; embargado, Melchior Maes 
tro Prado. Relator, o dr. A. França 
Rejeitaram os embargos. 

N. 3101. Capital—Embargante, Adol 
pho A. Milioni embargado, Antonio Al 
vares Penteado. Relator, o dr. Saldanha 
Rejeitaram os embargos. 

N. 3231. Capital—Embargantes, Car 
los Lotze o Carolina Lotze: embargado 
\_ietor Antonio Pagllnco. Relator, o dr 
X de Toledo. Rejeitaram os embargos 

N. .3239. Santos — Embargante, dr 
Antonio Coutinho dc Vasconcello»- embar-
gados, Meichert & Veiga. Relator, o dr. 
X . de Toledo. Rejeitaram os embargos 

AppellufSes citeis 

N. 8237 -Appellante, a 
eilaclo, Manoel Ribcl 

Ca-

aqui 
O coinmercio desta cidade, reunido, 

foi cumprimentar o presidente e mais 
membros da Camara, regosijando-se com 
a lei de impostos sobre os nezocios da 
roça.—Carolino Vieira. 

Amparo 
mara Municipal; appollai 
ro Nnnes. Relator, o dr. M. de Godoy 
Deram provimento, contra o voto do sr 
íodoy. Designado o dr. Delgado para 
lançar o aecordam. 

N. 3260 Ribeirão Preto-Appeilantes, 
rranclsco Martins Arantes e sua mulher; 
«ppellados, major Manoel Joaquim do 
Carvalho e sua mulher. Relator, o dr 
A. Paulino. Negaram provimento. 

N. 3327. Capital—Appellante», Thr 
""'/ai Insurance Companu e a Transa-
tlântica: appeliado, Pedro Pallet. Rela-
tor, o dr. C. Saraiva. Converteram o 
julgamento cm diligencia. 

N. 3370. Capital—Appellante, Oscar 
Moreira ; appeliado, Manoel Salgado Sei-
xa. Relator, o dr. O. Saraiva. Deram pro-
vimento, quanto aoa iuros. 

N. 3372. Capital—Appollantes, Qticl-
roz Filho & C. ; appeliado, Antonio Pai-
mieri. Relator, o dr. C. Ssraiva. Convcr-
toram o julgamento em diligencia. 

N. 33!M-Appellantes, Natuci Isola & 
C. ; appellados, Gomes Branco & C 
Relator, o dr. M. de Godoy. Negaram 
provimento. 

F O L H E T I M 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem: 

3802 0 20:000$ 
13057.. . . 1:500$ 
48184 800$ 

riiEsnos i>e 200$ 

2321 13511 31717 36328 

rnnsiios de 100$ 

4402 9059 9073 9995 27103 33591 45155 
46507. 

PREMIO» DE 50$ 
2353 2455 2723 4923 9915 13575 17778 

21190 27316 31017 33115 38142 
4uGr)l 49107. 

ArrnoxiMAçõKs 

38025 e 38027—150® 

13656 e 13058- 60$ 

48183 c 48185— 00$ 

D n z E N A S 

38021 a 38030 - 5 0 $ 
13651 a 13560-20« 
48181 a 48190-20$ 

Todos os nuineros terminados cm 
tem 10$. 

Todos os nnmeros terminados cm 57 
tem 6$. 

Todos os números terminado» 
tím 4$ . 

Todos os números terminados 
têm 2$. 

cm 84 

em 6 

(46) 

lires i m Frin 
POR 

CDYSSE BAECT 

Trarlncfão especial para • O Commercio 
de São Paulo• 

TERCEIRA PARTE 

I V 
O CASTIOO 

O pequeno marquez e a joven condes-
atiraram-se ao pescoço de Carlos. 

Cm tinha dez annos e a outra, oito. 
Nesta edade, os dissabores e os senti-

mentos são passageiro», as impressões, 
fngitivss. 

) preceptor do menino e a governante 
da menina perceberam logo uma parte 
da realidade e evitaram, desde esse mo 
mento, pronunciarem deante dos meninos 
o nome de sua mie e infringirem as or-
dens do sr. de Rambla. 

Afira de prevenir toda indiscreçío de 
--a parte e toda tentativa de Magaiioa 
para tomar seus filhos, r uja estsds em 
Paris ella saberia logo, C-trkw resolveu 
não mais teUos em sus companhia. 

V 

SEPBISALIAS FEHlXISAS 

AUnns dias depois, s sr. de Rambla 
partia secretsmeste eom seus filhos para 
am destino desconhecido « M entregava 
a asa »rs d« rasoeito s úuuests. oae 

se havia offerccido espontaneamente para 
edncal-os. 

A locatsria do hotel .Bristol, soube, 
ao mesmo tempo, da ri.egadu c do súbi-
to desapparecimento daquellas duas crea-
turinhss qne lhe eram tão caras. 

O desespero e o furor chegaram ao 
auge. 

O sentimento maternal revelou-se nella 
com uma força extraordinária. 

Iinmediatamente, dirigiu-se i casa da 
rua Tenebrosa, que o leitor conhece, 
o toda tremula de cólera, dõr e indii 
ção, exclamou eom uma voz senti; 
rouca: 

—Sr. , que i d e meu» querido» filhos? 
Que fizeste» delle»? 

—Elles estão bem, com »aúde e feli-
zes, respondeu Carlos friamente. 

—Entregae-m os, fntreg»e-m'n»! Onde 
estio? Qnero vel-os, abrarai os n bei-
jal-os! 

F,' degradante, i infame, t- odioso o 
que fizestes. 

—N4o ha cousa m»is degradante, mai» 
infame, mais odiosa, do que a vossa 
conducta, senhora. 

K com nm tom de serenidade implacá-
vel, que lhe gelou o sangue nas veia», 
sccrescentou : 

Eu vos preveni, senhora... Quises-
tes torn»r pnblica a minha dsshotira, 
tornando-nos figura» da fabula ds Paris. 

Aguentareis agora as consequências. 
Nunca nu is vereis nem Emilio, sem 

Carmen. 
—Miserável: Appeitarei para o meu 

írmio e rei. Elie me entregara meu fi-
lho e minha filhinha 

—Eiperiawstae! disse elle com des-

Telcgramma recebido pelo agente ire 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

r t E X T w i õ u a ' 

SOCIEDADE «CI1BTSAL1DA»—Dia 25 no 
salão do club Lvra, ú rua da Conceito, 
5,11* partida dançante. A lista dos 
onvites está aberta até o dia 21 do cor-
ente, na rua Florêncio de Abreu. Sft toilette dssss saráu é VABIADA, 

ORrro BfcrREATivo Dort de üAnço— 
Dia 25 partida inaugural, no salão" do 
Club Germania. 

SOCIEDADE «CMANITABIA DOS EMPRE-
UAI10S NO C-OWUEtttlO DE S. PAÜIO — 
Hoje 23, no logar e lioras de coslurae. 
reunião ordiuaria da directoria 

—Recorrerei aos tribunaes. Ha juizes 
em Paris. 

—Serei obrigado, entio, a pleitear a 
vossa indignidade. 

—Seja eu a mulher mais Ínfima mais 
mfame e desprezível, nenlinm tribunal 
poderá negar meus direitos de mãe Vós 
o sabeis! Quereis arrostar o barulho de 
um proresso vergonhoso e escandaloso 
em que terei a meu lado todas as mies. 
t.onvcm que me entregueis meu filho e 
minha filha. 

—E porque ? 
A despeito de lodos os julgamento», 

de todas as sentenços da justion france-
za, declaro-vos, previamente, que minha 
vontade permanecerá inflexível e inaba 
lai el. 
I flanhae contra mim quantas processos 
^naerdes... 

| Msns filho» pertencem-me, e não estio 
mais eiu írança. 

Que ,)* mupcistrados descubram, se são 
capazes, o sitio onde os occultei! 

Vou 

Depois, proseguiu cora accento irónico : 
—Mais tarde, quando elles att ingiram 
maioridade, terão livres e poderão es-

colher de nós aquelle que qolzerem.. 

Até lá, nlo os vereis, eu vol-o afrirmo 
Poo minha palavra de honra. 

-Sois t io ernel, tlo-*em corscio, t io 
d-sfcitmano assim ? Monstro, fera, mise-
Tavel! 

Elie nada respondia e apensa fazia 
desdenhosos movimentos ds hombro 

\endo o insocee»s» d» aos» ameaças. 
Maga fira recorreu ás lagrimas de joe-
lho», chorou smsrrament», pediu, suppli-
eon, tas» s»ss lagrimai, soluçoe s »r»-
testos s io o coasMveraa. 

Ells então levantou-se furiosa, exasrie-
rada, t no auge do desespero, exclamou : 

Ah 1 Quereis a guerra ! ? Tel-a-eis ! 
ou já á casa do ministro da Justiça ! 
—Acceito, disse Carlos com toin de 

mofa Acceito este terceiro duello, este 
encontro judiciário, muito menos perigo-
so do que os de Brnxellas e do llendou 

r-sta allusão ao sr. de Arrojau fel-a 
tremer. J 

Çma terrível Idés ds vingança brota-
va-lhe no cerebro. 

Os sentimentos de mie se affrouxaram 
por- um Instante, deante dos rancores da 
mulher. 

O desespero que, a todo momento, 
lhe abrasava o eapirito, parecia ter-se 

forçada e 

apalaçado subitamente. 
Ha soltou uma gargalhada 

convulsiva. 

—Um terceiro duello ? disse ella, des-
afiando-» eom o olhar e com o gesto. 
Esqueceis de um quarto, senhor ' 

nesse, estala vencido, desde iá. ver 
gonhosamente bstido, hnmilhado, esesr-
nei-ido e ridicnlarisado. 

— Nio vos 
eom desdém 

O dr. Ascanio Cerqneira, 3o delegado, 
fez lavrar auto dc flagrante contra 
contendores. 

X 
O incuor Paulo Vltange, com 10 «no i 

do edade, residente d rua Vintí c Cin-o 
do .Março n . " 282, 6 vendedor de jornaes 
Hontem i noilo, sobraçando um inaco 
de jornaes du Rio, offerecia-os com In-
sistência aos transeuntes do Largo do 
Tliesouro. Passando por alli o individuo 
de nome Cesar Granato, o menor offe-
reccu-lho jornaes, intcrccptaudo-lhe 
Iiassos. 

Cesar, sem responder á offrrta feita 
por 1 auio, empurrou-o brutalmente 

O menor culilu, e na queda recebeu um 
grande ferimento no labiu superior. 

Cesar Granato foi conduzido á Policia 
Central pelo escrivão Francisco Vieira, 
quo so achava no logar em que so deu 
o facto, e recolhido ao xadrez, á ordein 
do dr. Arthur Rudge, 1" delegado 

X 
Num coufiicto havido hontem, ás 8 

horas da uoite, na rua do Arcai (Bom 
Retiro), entre vários indivíduos cujos no-
mes sào ignorados, recobeu o italiano 
Antonio Gcnovesi vaieuto bordoada 
braço esquerdo. 

Os aggressores 
chegar a policia 

Teve sciencia 
do Barros, 4." 
Iphygenia. 

-Medicou o of/endido o dr. Xavier de 
Barros. 

debandaram, antes de 

do facto o dr. Octávio 
subdelegado de Ssnta 

V I D A E S C O L A R 

2159 
247$ 
114$ 

254$ 
257$ 
105$ 

53$ 

99$ 
145» 

431 

30* 

232$ 
lOOt 

16$ 

Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
|dem, c|30»/o(adinheiro) 
Idem, c 30 "fo(a 30 dias) 
Progredior 
StupakoW .'.".' 
Telephonlca 
Unlio Sportiva 
Itatibense. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 */a 

Idem da 6 •/. a 80 dias. 

' J ™ « °/a 49$500 
Idein de 8 % a 30 dias. — 
Banco União de S. Paulo. 58$ 
Idem,idem, da 4* e 6* série ~ 

80$ 
115$ 

241$ 
«42$ 110$ 

110SB00 
249$ 
251$ 

100$ 

90ü 
10$ 

39$ 

48$;,.10 

Õ6i 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
500 letras do B. C. Real 8 % a 49$ 
150 idem Idem Idem a 49$ 
19 idem idein idem a 49$ 
30 idem idem idem a 49$ 
7 idem idem 8°[„(op. dia 21)a 195500 
9 idem idem 6 °/o a 39$ _ 

ritKço do Círt ex santos 
A Associação Commercial rocoboii n» 

seguintes telegranimaa: 

santos. 22—A'a 12.C 
Procura na base de 4$500. 

santos, 2 2 - V 1.45 
Mcrcado, ctluio.—Base, 4 $500. 

Foram embarcadas durante a primeira 
quinzena do mez de outubro 193.37C san-
cas de café, que tiveram os seguintes 
destinos : 

estabeleci-
reunião de 

Faculdade dc Direito. 
Reaiisou-se hontem, neste 

mento de ensino superior, a 
que donios noticia. 

Acclamadn para presidil-a, o acadé-
mico Pedro Doria convidou para secreta-
rio o sr. Pliuio Barretto. 

Dada a palavra ao sr. Acrísio Gama, 
declarou este que não solicitara convite 
-ara o baile que vai ser offerecido no 
,10 ao dr Rodrigues Alves e que esse con-

vitc lhe rõra espontaneamente ofíerccido 
conforme telcgramma do deputado An-
gelo Netto, era resposta a urna sua 
carta. 

Tomou então a palavra o sr. Plinio 
Barretto, quo entendeu não dever a Aca-
demia representar-se nessa festa, conti-
nuando a duvidar da espontaneidade do 
convite, apesar do telegramma. E, en-
tre outros argu mantos, manlfeatou a 
sua surpresa an td^ssa selecção feita á 
r acuidade de Direito, quando outras es-
colas superiores daqui não receberam 
convite, a mesmo porque, cm festas se-
melhantes, nunca foi convidada a nossa 
Faouldade. 

Não sendo possível fazer a votação nes-
sa reunião, ficou resolvido que rada anno 
da r acuidade resolva o assumpto como 
entender. 

A discussão esteve acalorada, mas sem 
incidente desagradável. 

*** 
Licenças. 
Foram concedidas pelo sr. secri 

do Interior as seguintes licenças : 
De 30 dias, a d . Jniietta Mallet, rro-

fessora da 2". escola de São Simão e de 
0 0 d i ? ' ' ,d*'l í P i n t 0 Nobre, profes-
sora du \ illa de Cosmopolis, município 

Para os Estados- Unidos : Haer as 
Nova-York 64.916 
Nova-Orléans 17.291 
Baltimore,. . ' . 3.000 85.7B7 

Para a Europa : 
Hamburgo 27 251 
"avre 25.575 
Génova $ 0->3 
Trieste 7.77» 
Marselha 7.477 
Soutliampton -0.750-
Antuérpia 4.500 
Bordcos 3.,"09 
Londres 3.000 
P«fto 100 94.263 

Cabo da Bõa-Espe-
ranoa 

Rio da Prata 
Valparaiso . . '. 

Cabotagem : 
Portos do Nor te . . . . 

Portos do Sul 

os: 

fi.500 
2.821 

30 S.SM 

4.000 
fi2f) 4.525 

193.37« 

secretario 

de Campinas. 

Total 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do mez de outubro 
o sr. José Alves Ferreira Júnior. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços que regularam ua praç» 
no dia 22 : 

Assucar de 1", refinado.. 
• » 2", » . , 

* 3*, . , . 
• Crystal de Piracic. 
» Redondo 
• Mascavo 

CI.TIMAS 

coroprehendo, disse elle 

— Ah ! havei» de saber quanto vale a 
vingança de uma mulher i . . . F. ante* de 
voa deixar, para dar começo as beatiii-
franea q a C r 0 « ibaia : desejo ser 

d e " e ' •> r 9 m «l'Ivez, 
psra desafiai o, (alou : 

— Sim, senhor, sim, Alvaro era meu 
amante ! e en menti e menti cobarde-
mente quando jurei qne n is o amara 

, ~ * "O"»? Conftasáo nio me surpre 
hendef replie*" Manente Carlos 

I CoHUnUj 

Falta» justificadas. 
Foram justificadas as faltas que deu a 

professora da Villa Cosmopolis, em Csm-
pinas, -d. Idalia Pinto Nobre 

Foi indeferido o requerimento do cei-
tsctor de Lenções, reclamando a porcen-
tagem no imposto de transmissão do im-
moral denominado de Dous Córregos da-
quelle mnnicip». 

Kport Clnb Smt-Americano. 
Com eate tft»U. „-M este titulo, fundou-se nesta casí-

m • " " « sociedade sportiva. qw 
entre outros jogo» cultivará o fool-bati 

StitoiSs • f 8 , l t"' i a fícm ""»i™ ro»-' 

Presidente—tiaapar Silv». Tbssetrei-

OuT, " " 0 0 l i V * Saç-retarío— SabertÁ 

O gronnd ficou estabelecido na aveni-
da Paulista, perto ds caix» d seus. 

MO DI« 
Fundos públicos: ) 

Gerscs de 5 'k 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

» de 1897 (nom.). 
• Municipal 
* • (nom.) 

Inacripçõea de 3 •/• 
• d»8'l«faem. 

Estado de Minae(nom. 
Estado do Rio (nomi. 
Empréstimo de 1868 
Municipal de Patropnd». 
Apólice Est. Esp. Santo 

Ac cies de bancos : 

Commercial 
Commercio 
Idem eom 40 % 
Lavoura e Coaimereis. 
Republica do Brasil. 
Rural e Hypothecsrio.. 
Idem, ideai d s f s ^ r i e . 

85$000 Sacca 
33»0tW . 
28$000 . 
28^000 . 
22*000 . 
14$000 > 

COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 

20 
Vends. 

930« 
930$ 
«30» 

1:016$ 

158$ 

81 
808: 

98 <5 
lar. IS 

37$Ó00 

6 « 

Compa. 
wjiiá, 
926$ 
926« 

101 l i 
1ÄI7« 

157* 
160$ 
806« 
8U3ft 
700$ 

1:700« 

9 Î » 

cSS 

NOTICIAI MARÍTIMA* 
(Commercial Telegram fímreamx^ 

Entraram os vapore» Ca n„lm, woce 
dente do Rm dt Prata, s IcUfonda, d, 
Uvsrpsti s sscalsa. 

Joio 
A f i a m i l 

Pmnma IMCI 

u m a m i m 

« u a « I m « 

M r r a n t r , 

• g r o i n da 

m o , t ° a n 

p a m a i n n i 

v e > a g r n < 

p o n t a « <| 
r i d a i l « d c 

9. P a u l i 

l e 1 0 0 2 . 

I 

» . M a r i a j 

« 
No dla 23, á 

irmios de d , J 
celebrar ums m 
alma, na egreja 

Christ 

tFra 
tant 

cunha, 
CHBIS-
seus f 
dade 1 
trlgesi 
mento, 
egreja 

Jesu», aabbado, 
ra» da raanhl. 

Antecipadamen 
cerot tgrtdeclmi 
de religião e cal 

T c n e n l e c o r « 

rhanjo I 
Agneda Dia» B 

Tüereza Dias da 
ptista, Antonio Ç 
Oliveira Rocha, I 
E2ÎÎ» " " 

CHANJO DIAS I 
parentes t amigos 
rem á missa do 7 
na egreja de Sanl 
24 do corrente, ás 

Desde já se 
gratos. 

aeoçg 

HOT-Er. 

Graças ao esplr 
niiecidamente prop 
Israel Pinto de Aí 
abastados fazendel 
localidade, acabo 
hotel para a rosa 
rua, e de propried 
lliciro e respeitave 
ferido. 

Continúo, pois, 
da distincta elasso 
do publico cm ger, 
poupei despesas, p 
nar a todos quo m 
frequencla, eom ur 
se não rlvallsa con 
dessa capital, pela 
djo e proporções 
fia o ficará aquém c 
dldades qne passo 

Sala edpaçosa, 01 
podem, com franqu 
çSo dc suas nmostr 
selado; quartos gra 
dos; gaz acetyleno: 
qne é preciso para 
rem suas correspon, 
çoao o mangnelro p 
viajantes que intern 

Deixo de referir-t 
por já «er bem coni 
Jante», isto é, que 
nesse sentido. 

Terão tratamento 
jante» que adoecerei 
cimento ou procuri 
doentes que nío scji 
tagiosas. 

Continúo a rosidir 
no mesmo estabeleci 
O mesmo escrúpulo , 
em não acceitar pes 
de reconhecida serie, 

Avaré, 20-9-1902. 
2-1 M iguei, d 

Santa Cruz d 
Não se incommode 

tta de hontem. Nad, 
do 

B r e m i o d o Co 

Aos srB. soei 
,11 io a directoi 
a dolorosa noti, 
mento , hontem, 
tarde, do dedit 
soclo berafeitor, 
do Assis Costa, 
rante quatro ar 
vos de presidem 
deve os niaiore 
gnalados serviç 
do-os a acompa 
po do mesmo, q 
Hospital da Ben 
tugueza para o 
Araçá , tia i hc 
de hoje. 

A directoria ] 
reconhecimento 
por eata ult ima 
prestada aquelle 
consocio. 

8 . Paulo , 2 3 1 1002. 
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J o i o P o o a o l a o q u o 
A f a m í l i a < ! o f i n a d a . I o A o 

P « « M l > o q n » I n a c l e b r a r 

u m n m l r t K n « m s u r f r n i i l * d e 

• u m a l i n a , » m a n h f l , 2 1 i l u 

• a r r e n t p , A s O I t o r n » , n a 

• f l r e i n da V . O . T . d o C a r -

m o , ! • a n n l v e r s u r i o d e s e u 

p a m a i n e n t » , e m a i s u m a 

w e » a g r n 4 e c o a i o d n a • 

p o M A a s q u e t i v e r e m a e n 

r i d a d a d e » H l n a s s i s t i r . 

8 . P a u l o , 3 3 d o « u l u b r o 

l e 1 0 0 1 2 . 

L i * V I U m U i* E 

k i n 

Balvaterr» de 

0 profmaor Piwre Vlnln, cem aa pra 
«A(i nus o K m acompanhado na him ill 
« T M ^ f c M t w l . M(C,,B haja m vinil a 

I ^ l t a ç « « . da l . l f , Vltl 
1-ola da Salvalcjra da Magoa. 

Tamoa confiança era i|uo o liilo <li Im 
radamlmn i l e 

ou acrvfyoa preMionir a g r a . , . . 
que hoje vai vlaltar 

E' uma InMiallar Sn nova; >laln d« 1« ,|e 
fevereiro de IR98. Homem do ini<:iu(iva 
e do coragem fl ictam acquislclo de ter 
rciio« em Arneiro» d« Eacaroplm, proce 
(leram a estudo« geológico», meteorolo 

Íleo» a outros e tanto» que silo atou»» 
lados para a escolha da» raitu« e ,L-

culo do i iroducçío, era qualidade r qu.in-
ie. lOise» homens, qne í pret rao m-

scrêvsr na galerl» dos nossos lavradores . — . . . „„ i n r i n uu] uussos lavniuores 
Uoneraerlto», forain: Antonio Maria de 
Ollreir» Bello, lá fallecldo, Maiiufl Maria 
d« Oliveira Bello, dr. Henrique Mar iade 

B . M a r i a J o s e p h » d u s D ô i e s 

U o n f a l r e s 

No dia 23, A» 8 horas da manha, o« 
i rmioa de d . Maria Josepha mandarto 
« l e b r a r uma m i a » pelo datcanc» de sua 
»Ima, na egreja do Braz 2 — 2 

C k r i s t f i » d a Silveira 
Francisco Silveira (esposo), 

ama filho», irm», aogro, Uo», 
(cunhados • sobrinhos de d . 

cHBisTima s i l v e i r a , pedem «oa 
seu» parentes e amigos a cari-
dade de assistirem i miss« do 

I 

f 
* I trigésimo dia dc sen pa 

A mento, que «er i celebrada na 
egreja do Sagrado Coraçfio de 

Jesus, aabbâdo, 25 do corrente, ta 8 ha 
ras da raanlil. 

Antecipadamente, apresentam seua sin-
cero« agradecimentos por maia cate acto 
qe religião o caridade. 3 — 2 

Cisneiros Ferreira 
Andrade. 

Era Ire« annoa, ealava coneluida a plan 
--lao. Essas planlaçcles orlara p " ' •»> 
lliflea a 200 mil bacellos de' cast 
Ihidaa • apropriadas no terreno. 

A colheita pendente marca a primeira 
--ducçío franca; um anno, como se aa 

,-• d» Itrande provaqío pelos desastres 
do tnildin. Entretanto, dá sc alli nina 
grande prova do que nodera os cuidados 
no trato da vinha, pois que, devido a 
esHOH coidados, o mildin foi totalmente 
combatido. A empresa lein montados a 
preceito todos os serviços de ataque aos 
diversos inimigos, importa direotamente, 
em grande, os especifico», ml o ponpn 
trabalhos ueni despesas para o Iralamen 
to preventivo das enfermidades. 

Tem grandes e W)i» inatallagüea. Uma 
adega para 1.Í100 plpaa, em dez bellos 
deposito» de alvenaria do 150 pipa» rada 
um, vasilhame e bateria» de trabalho 
par« rabrlco e exportação. Tudo feito 
de_ fôrma a ir sendo ungmentado, í me 
dfda que a prodncçío for caminhando 
- i r » o seu roaiimo, calculado era ü ; 

mil pipa». 

Tem montada umn distlllaQjo aperfei-
i ' belga, única no paiz, que 

vai até 02 onde so aproveitam eco-
nomicamente todos os resíduos e maus 
vinhos. 

A liga jil tem marras do seus vinhos 
conhecidas o «creditadas, que silo vendi-
das em LisbAa pela «Empresa Vinícola 
de Salvaterra de Magos-. 

O illustr« professor francez, com to-
do« os convidado», partem hojo de I.is-
M a ás 8 o meia, embarcando no cães 
doa Soldados, devendo estar de volta 
pela tarde. 

(Da E'poca, de Lisboa, de 9 de setem-
bro. .. 3 . 3 

I M W H M M D o e « M P W L i - ^ f t i i n t e - f a f c 

DENTIÇÃO DAS C R I A N 0 A 8 

O h d l a t l n e l e a e 

f la lvlo Rneno 
Margarido da Silva 
Paula I . l a a 
Pereira da Rocha 

- , Mello Harretto 
Dr. Philad' » I n de l.ima 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr Oonçalvea Tkeodoro 

Moura Awvado 
Américo Brari l ieim 
Castro Lima 

. -Honorio Libero 
Dr. Valeriaao de Sou;a 
Dr. Franco Meíreü-s 

Souaa Caatro » 
Caadido de Alaeida 
Leite - *" 

DB 

7 . D U T R A 

c e a e e i t u a d e a c l i n i o o s d e S . P a u l a 

Dr! 

ft: 
Dr 

Dr 
Dr 
Dr 

receitam a MATRICARIA, 

Faria Rocha 

ca» « «ttestam a sua etficacla. 
Carvalho, 19 -S. PAULO . 

Dr . Lourenço Medsuttl 
Dr . Araini/. de Almeida 
Dr. Ernesto Pa lx i o 
Dr Aceacio de Araujo 
Dr . F . de Sam'An i i . 
Dr . Je loHodin l 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr . Remlf io Ovlmarlee -
Dr . Euzeblo de Qoelros 
Dr . Hora de Mogalkteo 
Dr . J o l o Pedro da V e i n 
Dr . Eugealo Her t i 
Dr . Canoto V i l 
Dr . Virgilio Rer.ende 
Dr . Francisco Ol iva 
Dr. Affoaso Kplaadora 

. D r . M . Franco Costa 

de F DUTRA, r o . «offrlraenio» d» dent l r le das crlia-
Inventor , f .br ic.nte, F DUTRA, rua V i e i r a " 

Dr. Orcr.clo Vidigal 
Dr. Frnetuoso 1'ii.to 
Dr. Araujo Matto (íroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal F o r t « 
Dr. I gnado do Rezende 
Dr. Carloa Coaeoale 
Ur boeiro de (,'arvilho 
Dr. Afnello Leite 
Dr. Kantoa Ransel 
Dr . lliidio Guer i t i 
Dr. Ctr te Oulmariee 
Dr. Rolnmherg Sampaio 
Dr. KraeatoCotr in 
Dr Leoaidio Ribeiro 
Dr Joad Aateoio de Mello 

B a n a t o r l o H y d r o t l w r a p i e o 

M I K T O B , o r r o KO' H 

Mtiito-Dr. Innacl»'Ptrtirm ia fiork» 

I l u a J a s é l i o i i i f a c i o 

: i s * A e a r > - H 

Tr«t«-a« toda e qualquer moléstia, roui 
a uretiii especialidade a» da ureUira 

Krphyr—leite dijeetivo « 
i u ra o estomago, "ntestiros 
vnde-ae nesta Sanatório. 

i n utero 
f o r t i f i a i , u 
e aiiemis, 

(m) 

Awncia Goral das L 

E D I T A B i 

KStor.A UE l-IIACMAl IA 
De ordem do dr director c de con-

formidade co imo srt. I l l do Kegnlaraeii-
to, f a ro piibliiVi que as insrripçíes |.ma 
os exames dos cursos de plrarnisi i . , nrK 
dentaria e partos, estarão abertas, na 
Secretaria da Escóis, do dia t a 11 d . 
novembro proxinio. das 10 horas da ina-
irai A | da tarde 

Secretaria da Escola, 22 de ontuK'o 
de 1902. 

O secreta l io 
" I • 1'rreirn Cortino 

(mi 

Ten«n(e roroaei Antonio Ar-
ehaiijo Dias Baptista 

Agueda Dias Baptista (ansente), Maria 
Therexa Dias da Rocha, Esther llias Ba-
ptista, Antonio Dias Baptista, Manoel de 
Oliveira Rocha, Eurico Dias Rocha, ca-

inro e netos do sandoao 
„ . I 0 N E L ANTONIO AB-

C H A N J O D IAS BABTISTA, rogam a seus 
parentes e amigo» a caridade de assisti 
rem á missa do 7 . " dia, que será rezada 
na egreja de SantaIphvgenia, sexta-feira, 
Ï 4 do corrente, ás 8 l|2 da nianliâ. 

Desde j á se confessara eternamente 
gratos. 3—2 

Formicida Bataillard 
I EXrERIENCIA rCIll.ICA BEALISADA NO 

MUÜICIrlO DE JAHÚ, DO APPAUEI.IIO 
rOBVICIDA BATAILLABD, JIELIIOIIADO 
E PBIVILEOIADft PKLO OOVEIUCO PEDE-
EAt, c o a nova p a t e n t e df. i n v e n ç í o . 
79 a. RUA FLORÊNCIO DE ADBEl' 79-A 
S. PAUI.0. 

Nós, abaixo assignados, moradores I 
neste município de 8 . João da Bocaina, 
convidados pela folha local Correio ile 
J a h ú para assistirmos á abertura de di- [ 
versos formigueiros, nos quacs foi ap-
pllcado o sjstema Bataillard, vimos, por,| 
melo deste, declarar c «ttestar o seguin-
te : Assistimos l excavacio de dons for-
migueiros dos inais rebeldes, nos ouaes I 
la .. . ii. •• ~ I 

Companhia Paulista de Vias 
FérrsaB e Flu7iae3 

No proximo mez de novembro, a tarif» 
movei será cobrada em todas es linhas 
desta Companhia, á razto de 40 Oin, < or-
respondente á taxa cambial de IS diiihri-
roe, nos termo« dos contratos cm vigor, 
excepto com appliraçjio so caW, em re-
lação a cujo transporte se continuará a 
cobrar a taxa movei ua base de 25 0|ft, 
correspondente ao cambio de 15 d . , sub-
ordinada ao frete máximo estabele-
cido. 

3 . Paulo, ?0 dc outubro dc 1902. 

Ado i .pho ArncsTo P i n t o 
- 3 Chefe do Elcriptorio Central 

I'm earn« d« critica wientifira 
POB MIGUEL A R R O J A D O L ISBOA , 

engenheiro civil o de minis . 

«EBVHO CABTOORAPIIICO DO ESTADO 

DE 8. PAULO E O RED ULTIMO CIIITU O 

por ORVJLLE A. DERBY . 

Dous folhotos nitidamente impressos na 

t jpograph ia e papelaria de Vanorden & 

C . — A' venda neste escriptorio, prero 

dos dou», !$U00. 

lí. P. de Azevedo Junior 
Comniunica aos seu» amigos e fregue-

zes desta , prava « do iiiterlur que reabriu 
sua filial nesta cidade, á rua 25 de Mar-
ço, n.Hl-M, onde espera coatinnar a me-

I recer a confiança que sempre llie dispen-
I saram. 

S . Paulo, 17 de outubro dc 1902. 

8—6 

Clinica do dr. Jaguarib» 
Especialist« riu moléstias nervosa». 
I ura a embriaguez, hyeterismo, <-pv-

ejiaia», moléstias pulmonares, iheiimã-
t!sn,o. Applicavâo das correntes dc alta 
Irequencia, todo» o» dias, das I J ás- 3 . 
Acs pobres, da» I I ás 12, nas terras e 
aabbado«. : t o ' _ i i 

R u » D . V e r i d i a n n , : t O 

S8RVIJ0 SANITÁRIO 
De ordem do sr, dr. director do Ser 

vigo Sanilarip, faço publico q i ^ quem 
levar, durante os primeiros trinta llias. 
' «inoiidongoj e ratos mortos e apprehen-
elido» sómente n r s u capital, ]nra -ereai 
incinerado» no De»:nfectorio Central, á 
rua Tenente lVnna (Bom Ff-tiro , rece-
berá a importância •!», Hxi r^is iior ani-
mal atresenlado. 

S . Paulo. 1 de setembro do 1!)'I2 — O 

3 9 - Ä U A D I R E I T A — 3 9 
Om.mm f u n d a d a « m 1881 , p o l o « o t u a l p r e p r l e t a H a 

# J U L I O - A . a \ T T X J 3 > J B 3 S D E A B R H U . 

ß a b b a d o p r o x i m o * 2 5 d « n o v e m b r o , 

P C E M I O M A I O R 

á s 3 h o r a s d a t a r d e 

l 
(Ffito im 

I N T B G R A B S 
portante prêmio tem titio vendido iic-i.-i „gen ci a por 

« r a n d © L o t e r i a d a C a p i í a l F e d e r a l 

P r e m i o m a i o r 

différentes ve;es) 

official. J:»lertiHt ile Siqueira Junior 

E. P. ü. S o r o c a b a n a e 

TARIFA MOVEI, 

Ttoana 

a e o ç f t o l i v r e 

A v a r é 

HOTÍt ADAUASTOR 
Graças ao espirito altruistico o reco-

nhecldainente progressista do ar. capitüo 
Israel Pinto dc Araujo Novaes, um dos 
abastados fazendeiro» o capitalistas desta 
localidade, acabo do transferir o meu 
hotel para n rasa tmmediata. ua mesma 
rua, s de propriedade do distlncto car.-
lliciro e respeitável ancião iá acima re-
ferido. ^ 

Contlnúo, pois, a coutar com o auxilio 
da distincta classe do» srs. viajantes c 
do publico cin geral, pois paro Isso nilo 
poupei despesas, procurando proporcio-
nar a todos quo mo honrarem com sua 
frequencla, com um estabelecimento que, 
se nflo rivallsa com os »eu» congeneres 
dessa capital, pela architectnra do pré-
dio e proporçfles em tamanho, todavia 
i f ? J c , r í 0 , l u e m era: hygicue e commo-
dldades que pa»»o a descrever: 

Sala espaçosa, ondo os srs. viajantes 
podem, com franqueza, fazerem exposi-
çSo de suas amostras; banheiro bom, as-
selado; quarto» grandes e bem mobilia-
dos; gaz acetyleno; escriplorio com tudo 
que e preciso para commodamcnto faze 
rem sua» correspondências; quintal espa-
ço«o o mangnelro para a tropa dos sr» 

— sert lo 

asseio, 
sr«. via-

» 1 — -j—- «H.VIV >iu rigoroso 
nesse «entido. 

Terão tratamento especial o» srs. via-
jante« que adoecerem em meu estabele-
cimento ou procurarem-n'0, isto para 
doentes que n í o sejam do mo lcs t i u con 
tagiosas. 

Contlnilo a residir com minha família 
no mesmo estabelecimento, portanto com 
0 mesmo cscrupnlo que sempre mantive 
em nSo acceitar pessüas que nJo sejam 
de reconhecida seriedade. 

Avari!, 20-9-1902. 

2-1 Miuue i . d a S i i .va T e i v u b a 

»-- - H Iiu|'n uvi nis 

viajantes que internarem-se pelo sert lo 
Deixo de referir-me á mesa 

por j í «er bom conhecido dos 
Jante«, Isto f , que sempre fui 

Santa Cruz da Liberdads 
Não «e Incommode o Fiscal, d'A Pla-

tta de hontem. Nada fa l ta ; c sd prosa 
do ' 

Farinha dc gesto 

Qremio do Commeroio 

da S. Paolo 
Aos srB. socios deste Gre 

mio a directoria coiumunica 
a dolorosa noticia do falleci-
mento, hontem, ás 4 horaa da 
tarde, do dedicadíssimo con-
b o c í o berafeitor, er. Francisco 
dc Assis C®sía, a quem, du-
rante quatro annos succeasi-
vos de presidencia, o Grêmio 
deve os maiores e mais asei 
gnalados serviços, e convi-
do-os a acompanharem o cor-
po do mesmo, que sahirá do 
Hospital da Benefkencia Por-
tugueza para o cemiterio do 
Araçá, ;ía 4 horas da tarde, 
de hoje. 

A directoria protesta o seu 
reconhecimento aos srs. socios 
por esta ultima homenagem 
prestada áquelle distinetiesimo 
consocio. 

8. Paulo, 23 de outubro de 
1 0 0 2 . 

Ji se tinham npplicado diversos tncioa 
para ext inção , «em o menor resultado. 

O sr. Bataillard, engenheiro da Rin-
presa, fez, perante nfm, que se desco-
brissem todas as panclias, até as mais 
afastadas o em maior profundidade, no-
tamos em ambas «cavações , que mediara 
1 metro» do comprimento por 4 de lar-
gura, mais ou menos, c que attinzem cs 
ultimas panclias : observámos, jubilosos, 
que, cm logar do grande movimento do 
saúva, se encontravam immensos pelo-
We» de ovos, larvas c iyiis. dc envolta 
com milliiles de cadavercs do grande ini-
migo da lavoura ; tudo destroçado, tudo 
destruido completamento. Vimos também 
completamente extinetos diversos formi-
gueiro« em baixo de soalhos do algumas 
casa» desta villa : foram destruidos som 
se mover uma s i tuboa do pavimento das 
mesma» casas. 

O npparrlho, simples ua cxtensJo da 
palavra, é mui leve e de manejo facillimo, 
isto affirmamos, não só porque examiná-
mos, mas também porque presenciámos 
sua applicaçüo. Outra vantagem notável: 
o Ingrediente empregado nüo ó inflatn-
mavel. Fazendo o firmando espontanea-
mente esto attestado, só temos oni vista 
recommcndar aos srs. -lavradores o uso 
da invenção Bataillord, como o mais pro-
ricuo, o único mesmo, em vista nas pro-
vas t i o brilhantes demonstradas. 

O «r . Bataillard, engenheiro a quem 
muito deve a lav mra deste paiz, não pre-
cisa de .taes attestados, porquanto o uti-
líssimo Invento j á eBli sobejamente co-
miecldo, como o maia perfeito, o melhor 
de todos. 

Esse distineto cavalheiro pôde fazer o 
uso que lhe convier. 

Lniz Valladão do Freitas, presidente da 
Camara fazendeiro. 

Benedicto liodrigue» de Carvalho in-
tendento municipal c fazendeiro. 

Benedicto de Freitas, procurador da 
Camara . 

Francisco Coutinho de Asais Bandeira, 
secretario da Camara. 

Antonio José da Silva Arêa, fiscal. 
Theophilo Bueno dc Alvarenga, colle-

ctor . 

Augusto de L ima, E . da Collectoria. 
Pedro Eleutério, escrivin de paz 
D r . Mathias Lobato Velho Lopes. 
José de Barros Ferraz. 
José Pacheco Almeida Prado, fazen-

deiro. 

João Mariano Rodrigues, fazendeiro. 
José Maria do Almeida Prado,, fazen-

deiro. 

Joaquim Francisco da Silva, fazendeiro. 
Padre Mariano Severino Curia, fazen-

deiro. 

Amadio Ferrari & Irnúos, fazendei-

l SAM ATO RIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Bolcliio 

Fancciona nos prédios de uma 
apraslvcl e saudarei chacara, si-
tuada no alto de uma peouenit 
colllna e renno todas as condi 
Síes de hyglene, conforto c sa 
lubridade íudbpensaveis a esta 
beleciraentos desta ordem. 

DIspUc do óptimos aposentos 
paro o tratamento de doentes 
que poderio ser recebidos a 
qnalqaer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se oprragões de pc. 
luena e alta cirurgia. A instai-
façâo da secção cirúrgica c feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa aaepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere 
cer as necessário» condições de 
hygiene, conforto c segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma 
cia e do poderoso recurso dc um 
estabelecimento hydrotherapiro 
de primeira ordem. 
L a r ; | 0 d o 1 ' n j . s a m l ú 

C n . C »-

Entrada pela rua de S. João 40 

l 

Eaphael Dias Albertini 
LICOÕE8 DE VIOLINO 

Para informações sobre as condições 
ein sua residencia. Hotel fíomn, rua ila 
Estação, ato o uicio-dia, todos os dias 

30-19 

A o s i n t e r o 3 s a d o 3 

A Drogaria Baruel & C . acaba de re 
ceber grande sortimento d as Pilnlas Su 
dorificas de Luiz Carlos e tem sempre 
sortimento de todo» o« seus preparados, 
os quaes também se encontram á vend 
em casa de Lebre, I rmão & Mello, e em 
Santos, Rodolpho Oulmar ics , praça da 
Republica, 28. 9—8 (.")• 5") 

Faço publico que, no proximo mez dc 
novembro vigorará ne«ta Estrada a tari-
fa inovei calculada ao cambio de 12 d 
por l.»000, O que corresponde ao an-
emento de 40 \ para os géneros cla»»I-
ficado» na« tabeliãs 1 A. $ A, 3, 3 A e 
3 II e de t, a 17, e de 24 » , „ na tabella 
* A ; nflo Noffrerüo allerações as tabel-
iãs 1, 2, 4 e 5. 

Para o café procedente, tanto da linha 
Sorocabana como da Y iuana , por via 
Mayrink, será applicada a tarifa calculada 
por cambio de 15 d. por 15000, sendo 
» razflo maxima até 8 . Paulo, 84SOIO 
por tonelada. 

S . Paulo, ^0 de outubro de 1902. 

8 - 3 
Db . José M a r t i m d a S i l v a 

Inspector geral 

A n n u n o i o s 

i l . l H A SE ou veide-«e uma casa aca-
nhada il» nove. na rua do Paraíso, n 

n1 " a r u a l i i l l i ' ' ' ^ " " ' " S a , 

TÍNTÜRÃMPRO&ÍEDIOR 
Eii, abaixo aisignado, l ommunúo ao 

commcrcio que de hoje em deante o sr 
foi iato não faz parte e nem teiu negócios 
S'<üre minha tinturaria. 

SuL«crevo-me— Jose' Cella 
Rua S . Caetano, n . 87. :}-1 

Egydio Gonella, fazendeiro 
ciante. 

nego-

Paschoal Nigro, fazendeiro e negociante. 
L ino de Souza Palma, fazendeiro. 
Francisco Romão Ribeiro, administra-

dor . 

Arturo Berondl, administrador. 
Joflo Bueno Athaide, proprletario-caui-

taiiata, etc. , e tc . , etc. 
^Reconheço aa assiguaturas supra e don 

E m testemnnho da verdade 

(Assignado) 

A m j e r t o ( Ioxes B a rbosa , 
3 — 3 1« tabcl i i lo 

MOLÉSTIAS 'DA P E L L E 

B y p h l l l a 
Orgams genitaes e urinário» 

D R . V I E I R A D E A I E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata a «yphili» e a fraqueza ge-

nital por processos especiae9. 

CcHsnliorio I Residencia 

KfA CIEEITA, 5ú |nt'A ». JÚAnUIM, 20 

Telephone, n. 510 (m) 

Dr. Hanson 
DENTISTA MEbltO E OFCBAIIOB 

De regresso de sua viagem aos Esta 
dos-Lruidos o á Europa, continua no seu 
gabinete dentário, á rua do Rosario, Iii 
— S . Paulo. 10—3. 

Agradecimento 
í e l i x da Silva Leite agradece á» pes-

s ías de sua amizade que o honraram cora 
«na» visita» c lhe dispensaram sua valiosa 
protceçflo, liypothecando-lhea sua sincera 
fratidío,- e offerece-lhc» »en» fraco» pres-
iimos cm Jaboticabal. 3 - 3 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEOUROS C0STRA KOdO 

Apólice» resgatáveis em dinheiro, por | 

sorteios Informações e prospectos, na 

•uccorsal era S . Panlo : 

R u a J o s é B o n i f a c i o . 2 2 - A I 

( . . . ) 1 

S Y P H I L I S 
H0I.ESTIA« BA PKI.LI 

CO COIRO CABKLLtJDO 
• DO« PILL0« 

Dr. Paula Lima 
Medico especialitf 

com longa pratica nos hos-
pitaea da Europa, membro 
da Sociedade de H jg i e 
França, socio benemerito 

iene de 
(con 

A t ã n x BUM ANITA RI A) dos 
hospitaea da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugneza J-
Beneficencla do Rio de 
ro .—Cona. : de 1 1[2 H 

rua l õ de Novembro. 28 re-
sidência, roa doa Ouayaiiaies, 
a . 31. 

_ de 
Janei-

*» 4, 

Prisões do ventre pertinazes 
A s pessoas que soffrem de 

prisão de venlre pertinaz, acon-
selhamos de tomar Carvão de 
Belioc. Nem sempre a gente 
se pófle purgar; demais, de-
pois de um purgante, tem-Be 
pnsao de veutre, e é sempre 

mesma cousa. P^mquanto 
que, com o Carvão de Belioc, 
que não é um purgante, têm-se 
"ixcellentes digestões e vai-se 
i retrete de um modo regu-

lar . ° 

Ouso do Carvão de Belioc, 
na dose do duas a tres colhe-
res, das de sopa, depois de 
cada refeição, basta para fa-
zer cessar seguramente, em 
poucos dias, as mais pertina-
zes prisões de ventre c as mais 
rebeldes a qualquer outro re-
medio. 

Por i&so, a Academia do Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento,pa-
ra recommendal-o aos doen-
tes. E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. Dilne-seo pónuin 
copo (Paglia e bebe-se. A côr 
preta do carvão parece pouco 
attrahente a primeira vez que 
se o toma; mas a gente se 
acostuma a ella depressa enão 
quer mais nenhum outro reme-
dio. A' venda em todas as 
pliai macias.—Deposito gorai: 
1», rua Jacob, Paris. 

P. S.—Pórlp-xr; siibstituir o 
Carvão dc. Belioc pelas Pasti-
Jhas de Belioc—a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—duas ou, tres pastilhas 
dejtois de cada refeição. 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineira 

AVISO 

Previne-se ao publico que a t.isa cam-
bial, a vigorar no niez dc novembro pro-
ximo futuro, para applicação da tarifa 
movei, é de 12 d . por 1$, ou mais 4 0 " 
sobre a» bases das tabcllas 11 a l õ , cm 
excepção das tabcllas 4 e .", que não t."m 
cambio, sal mais 24 % o café ao cambio 
de l õ d . ou mai» i õ 

Campinas, a ) de outubro de !!¥>.;. 

Manoe i . da Rosa M a r t i n s 
inspector-gcral 

C O U P O N S 
DA 

" A ACC Ï ÏMULADORA" 
T i t u l o s K i i p | i l c m i > n ( a i > i - s 

Resultado do sorteio de hontetn : 

Sir i« premiada 

IJateio 20,11350. 

Creditados ds apoli^os, para accnmula-

;3o e rr.sfjj!»»», 50 

•S. Paulo, 23 de outubro de 190*2. 

3-Â, Rua dc Palacio, 3-A 
S . PAULO 

— - '«izgsr « n w f V ^ 

I N T . H J G R A E S 

E x t r * o ç f t o i n í a i l i v ô l — g a f o b a c l o , 8 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 2 
Z K T o - v « » e i m . p o r t « , n t « 3 p l a n o 

dl " (K)mF !a ,1p h i l ho tP f ! "í®«» GRANDE LOTERIA dov»3ír dn. 
da, por todoe os motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 

«>ft rã c a H f lü!» teM1 v e n 1 i , l ° grandes prémios, ÚNICA 
4 9 , w u a D i rs i i t a , 3 9 , e casa filial, r u a d o T h e s o u r o , n , 5 

T r T * Agente geral e actual r-pre .eutante da Companliia ,|e Loterias Xaciunacs do Brasil ' 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
COBRE IO , CAIXA 77 S P A f l , O 

Coroas para mm ua i 
i ' A I Î \ H O l l ] 

A l t a n o v K l a i l c o m e o r A n , d o C l o r o s n i U t i r a c s , p r e n n 

p i » t i a s c l : J m l e : i m o n t o , c o n f o r m e p . i v i í o t j i o < ! „ l a i j r l t a u -

l o , p o r p r e ç o « b a i a t i s i s i m o s . f / r a u . i o s . i r t l m o » ! « <Jc < n 

i - r t a s « I e b i R c i t i t c m f o d o s « s t n m a n h o s , , | e n a n n o o 

< f r i m o s , t u d o p o r p r e ç o s d r i n i i i u l o s : , n a o n s a 

A A P P A R E C I D A 

H U A Q U I N Z E D E H O V E M E S I O , N. 
J - » A a i L v i a i K A c o j i i p . 

Peitoral de Cambará 

« i e S o i i / . a 

íeia Exil 

" o a r o s 

1 Junt 

Companhia Estrada de 

Ferro de Âraracuara 
CAMniAI. 

applicaçfl 
de novi 

> das tarifas 
mbro, ó de 

TAXA 

n cambio, para 
a vigorar 110 mez 
1J d . 

As bases das tabella.i 1 A, 2 A, S, 3 A. 
3 B, café, e de li a 17, tffm o augmento 
do .10 "lo, c a da tabella s j l , tem o au-
gmento de 21 "lo. 

As bases das tabcllas 1, 2, 4, 1 A o õ 
não soffrem nlteraiito a lguma. 

Escrin torio Central, Araraíjnara, 18 do 
outubro de 1002. 

C 'aui.os B. de .Ma0Ar.ilÀns, 
10—1 dirertor-presídonte 

A ELECTRICIDADE " 
TelopUoncs, campainha.s, jiara-r.iios c 

outros iiiateriafB pertencentes a e.ít :i arte. 
Fazem-se instalfações deste ramo e ac-

ceitam-Ko coqcortos. 

L a r g o d o O n v l d o r , n . 3 

ca ixa rosTAi., 5ii7—». par i .o 

LAUR HABASlitSSKS 
ii<> —17 

Appr ivado pela K : na Junta de II-.--
«ene do Rio de Janeiro, priviieiriado por 
lie. c t o do Governo e premiado i nu 
C INCO medalhas .Ie 1 • . >.a.sk |,-,r di-

•rsas Academias e Exp. : -s 
líemedio GAÜAXTiDO •• muito aerrdi-

tado pelos seus eíf-ii .s m i rav iü io^n :ia 
cura das affecções pulmonares, brsnelii-
tes, ronqni 1 ão, aatlima, coqueluciie e t . « . 
ses de toJa espei-ie 

Attestado por abalizados médicos do 
Rrasil e extrangeiro e por iniiuiueras 
pessoas curadas. 

\ lor.da nas prin. i j a- s piiarmacias do 
Brasil, líi-i da Prata e Portugal. 

Pedidos de fulbetos ""in attestadoi de 
curas ao seu au-tnr, ,1 ALVWÍK.S I iE 
SOUZA SOARES, em 1 elotas Rio Gran-
de d i tíul. ,-:)«, 4Üi, | 

a a 

Osna s s a h o r a 
se a ind 

que soffrem 

COMPANH IA 

IÏDISTRIU AMERiCWA 

Dp. Oliveira Botelho 
MEDICO E OFEkADOB 

Pratica Iodas as operaçifcs dc 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade cm mclcslias das 
rias armarias, do útero, 

sgphiliticas e da peite 

Estreitamento da uretlira, tra-
tamento sem dOr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dftr. 

Tumorea do ntero, do selo e 
doa ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cnra radical das hérnias. 
Operações noa o»»os a nas 

articulações. 

CON81XTA3 ~dãs S í s 11 da 
manha e de 1 is 3 da tarde. 

1 0 I t n a l i e S . J o ã o — 4 0 

SLTCOUSAI. : 

12, RITA DO KOSAIIIO—S. I'AL'I.Q 

De accôrdo com os nossos estatutos e 

nos termos do artigo li" do decreto n. 

:77-A, de 15 de setembro de 180:1, esta 

auccursal resgata a debenture numero 

Fica 
ria. li. 

S . P 

(in, 

I â 
proviso-sem eTfeito a cautela 

1704, da 4® emissão, 
lulo, 22 de outubro de 1902. 

O gerente 

José Cataldo 

liianif :ite, a to-
debilidade geral, 

i. pro.-trn .So, i.Ttigens, rik 
er.f.Tinitljr'.'s nervosas 

I remedio nirtcavillioso <jn 
lade !lie ffr. c ulieeer. Cura* 

o."crée 
dos os , 
neurastb 
n i a , pal j 
atônicas, 
uma casu 

da pessoalmente, assim como inuneroaos 
enfermos, depois -!•> u«i.r imiti:™».,r-
dos cs me-ljeaiuentos precoul-ados; l:uje, 
em reconhecimento eterno « o,mo d< 
de consciência, h/ . c»ta indicação, • njo 
propósito, puramente liomanitario, 
conscjuencia dn u,n voto. Escrevam a 
j-.jiis Cost". i> Saavedra, rua Aquedu. lo 
n . : « , tíio 'e Jen-iro. I.,.-tuüiii os H l « « 

•j ' íi-12 íii-in.^a a i n -7 

Plantas da jlora Ira, 

Cnra eompletainei.te as 

l ï f e r a s c ' l i t ' o i i i c a s 

l í a r l l i r u s 

i . f z e m i i N 

I V r i r f n s 

I t l i e i í m n l i s m o 

( j o l t a 

O s e i i ( | l i r a i t a m e n ! o k d o 

f i i j a i l v » c c i o b u ç o 

e a n a n g i n a s « I o p e i t o . 

Todas as affecções da tinta íjne 
se manifestam em [. -, ., ;j.. . ; 
v»ram pyphilis ou rluam.ilismo, 
tão radicalmente curadas uum : 
poderoso remédio ve^ ru l 

DEPOSITO 

l î t i n l i o s O u r i v e s , 7 , ' { 

( • •> 

O cirurjjião-denti-ita Aimiual Vitral ca-
ra nuiilíjii'-!- dente por u.ais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo de 
kua im iiyio. Obtura á amalgama, a os-
so artiliciaj, a esnialte, a granito ou mas-

po r ü i ooo . Obtura a ouro por lo.J 

« J&5). 
n.'.,taura d-ntes a ni:ro, por mais dir-

i m i que seja por a 1».^. >ui-, em-
pregando o processo lirusvo do martello). 
1.111111,". M dentes r os torna alvos por ú . í 

Eatriin dentes sem dôr por 
<ii'iitudnraa coai nu som chapas; 

i pivot, coroas do curo e in-rus-
d.: biiü.aiit. s. Tra. ta das molés-

tias da borra e corrige as anomalias den-
tarias. To ios os trabalhos são garantidos 
por muitos anr.os e praticados sem a mí-
nima dôr, inclino na.s pessoas mais ner-
vosas, no consuitorio capri':liosani«nt* in-
1-tal'ado, com to las as condições hvpie-
uicas e com apparelhos dos liiais moder-
nos, observando ,t rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada p lo-, metliodos dos mais con-
nimmados d,i cirurgia dentaria. 

Consultas o opcraçOes, das 8 horas ás 
4 da tard-. 

B u a d e S . B s n í o , 3 1 

M 

0 3 

26 
7 

C a m e l o s o 

IJR\íiA\TI\A 
o tn»»7 de jiovem-

, — , .. tnrifíi movei a vi-
fforar nrsta Companhia ó a de 12 d . , oti 
•tO u .1 mais sobre as a<* bases'ias ta!>ei!a« 

a 17, com ftx.vpçíío das tahellas 1 ö 
que nîîo .«am do augmento, <• de 24 
sobro a ta!i"!i.j sni 

Iirnçrsnrn, 20 h outubro do 1902.— 
Jon la ./un for, inspector geral. 

10—2 

G r a ç a s â 

I Frescura do seuFeríume: 
» ! Sum: p rop r i edades a n t l s ep t i c a s 

o Alcool do Hor te lã do 

p n u L Ä S 
BOB — a — e n — 

D e c l a r a ç ã o 

O Grémio Recreatiro da Lapa, j u l 
gando se nesta data livre e desembara-
çado de qualquer onn«, convida a qnal 
qaer pearia que se julgar credora, para. 
no pra ío de 8 dias, a contar desta da 
ta, apresentar snas contas, qne, seudo 
reconhecidas legase, serão promptaniente 
pagas. 

Lapa, 21 de ontnbro de 10O2: 

3—2 A DIRECTORIA 

Não é reclame 
As apólices da 'A Accnmnladora' . l io 

uma renda mensal minima de 10O a 150";, 
sobre as respectivas prestações. Sâo emit-
tidas mediante o pagamento de uma jóia 
de 8 a 5 $ cada uma e de nma presta-
ção mensal de l$500 Inseri pções e pros-
pectos na sede da companhia, á rua de 
'alacio, 3-1. („,) 

DE 

U m a b e m m o n t a d a 
t o r r e f a ç ã o de c a f é 
t 'm motor, força 1c 4 cavallos. 

Moinho do mesmo auclor Fray . 
I i l to para fubá, torrador, balança, po-

lias. transmissões, carrinho de mfio, 'es 
cadas, escrivaulnlias, terno de n.odidas, 
mostradores, latas para rar»* e muitos 
utensílios concernentes a este ramo de 
n gocio. 

Caixas com charutos, quantidade de 
armarinhos. 

E mais artigos que estarão patentes 
ao leilão. 

G u i l h e r m e O i u r i o 
Auctorisado pelo illmo sr. Francisco 

Cornélio dos Santos, proprietário desta 
betn montada fabrica, que liquida a todo 
prero , 

\ i : \ D K U A ' 

H O J E H O JJE 
Á S 11 1 ( 2 H O R A S 

TRAVESSA DO BRAZ, 22 
Tudo vendido ao correr do martello, 

sem reserva de preços para final liqui-
dação, 

p e i o i.eiLor.iKo 

G . C U R L O 
AVISO—Tudo será rendido em uin 

lote ou retalhadamente. 
só 

DO o n . 

PÛRSÂÏÏVâS 
o 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do Sangne 

r L E I A M 

E I)i;roís \io SE QIEIXKM 
dos intestinos s(5 Soffre do estorna 

quem nào conhccc > 

A' VEXDA 

(in todas as {'harmacia^ 

do ttrasil 
drogarias 

SE9UBI4ÏE8 
SKWE.VTES NOVAS HE CATI-VODEIllO BOSO 

E j a n a o r Á 

Vende se o sacco de 100 litros de se-
mentes de catingueiro roxo a CjiOOO e de 
J a r a pU a Õ9OOO, cm casa de 1'anlinn 
Sodr>'., na estagio de Restinga 15—11 

I 

P R E Ç O S B A R A T 

ItecehoiTi-so p»st.af|eíross e 
tèm-se biins commuilidadi-ii 

por preeos inoillco* 
OS SB9. TIAJANTRS MEKií) BEM SERVIDOS 

Bons e confortareis commodos para 
familia? e cavalheiros. 

A' testa do estabelecimento acham-se o 
Carlos Carbone, e sua 

n . 6 1 

10—57 

sen proprietário, 
familia. 

R u a d a E s t a ç ã o , 
FRANCA 

Elixir Cinira 
Dtiarrhea—\ colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também Mire, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, d.'.-es de bi-sulphato de quini-
na por .iia. 

Iv Infallivel a curs, e aquelle que não 
ficar curado n io pegará nada pelo remé-
dio. 

Di ntií,ão das ri lanças As crianças, nes-
ta ("poça. quasi sempre ficam atacadas 

para issi 
o Elixir 

ta •'poca. qu 
de diarrhea, fébre, vómitos, 
nüo ha melhor remédio do qu 
C intra. 

Dyspepsia—falta de appftite, -Inst i lo 
difficil, d^r de esloniago duas, tres o i 
mais colheres pnr dia do E l . IX l f l CIN-
TRA ou E i . r x m p u c n u R V c o m p o s t o 
—preparado do pharmaceut ic Antoni» 
Pinto K Cintrn. 

ßoffre de gonorrhea -sd qu"in nüo c> 
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as p i i a rmac i as o 

drogarias. 

as d e n t i f r í c i o 

Comn agua ,le To\,e'.te j J I o r t e l i i 
-f K lcq léoc '<2 'c t . . cn í- ; c ioberana 

' contra as picadm ie netquilu. 

FÓMDECONOCRSO 
; membro do junrPÂRiZ Í9G0 
> Vendapr Aw. . : Rue bichar 10.12 PariT' 

â f i a n ç ã o 
Cerlifii:o quo tenho usa-lo e aiu.ia uso 

actualmente do vinlio Col/nres. da Quin-
ta de Lop*« de. Miranda, fornecido aqui 
pelo nr. Firmino Simfies, A rua da ' i ! 
ria.141, que vende a-í dúzias a de>:l-
moH, quintos o pipas, o c »nsí-leroum do§ 
melliorcs v'iulio.-» dn pasto quo recebemos de 
Portugal. K' vinito do Ira a graduarão 
alcoohoa, dc cxceileoto constituicâo, lo 
acido apenas normal, de s;il>or irando, 
aproximando-se muito de perto dos mo-
iiiores Bordeaux. Reputo-o cm ião mere-
cida rontt que ua-. hesito em rocommen-
clnl-o aos meus amigos e clientes. 

3 0 — 1 Dr. L V ßnrrrffn 

ri.IA.VCAS COM D IARRnLAS E BICHAS 

filmo sr Antonio Pinto Nanes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
>or escripto que empr^giH o Elixir de 
'uehnry Composto, por v. s. preparado, 

em pessoas de niinka ^asa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do raf.u i rmão coronel Lniz »Ie Souza 
Leite, que soffriatn de diarrhéa e úyson-
tnria, com febre e vermes e qne não fa-
lhou um só dos doze on mais r asos em 
que impregnei . Com eatims subscreve-
me de v a t t " . obr". c r ° F r a n c i s c a 
de Paula Leite. (m) 

p e t n M m 
Aos s r s . n e ^ o c i a n l e » 

c2o i interíon 
Convida st 

vir a esta -ua ca-
terem os seus e-
rheios de novidad 
insignificantíssimo 
prejuízo. 

Ci H > \ 

Il UA 

I A AÍ 

DE H 
Esquina do 1 

C. 

BKNTO, !)? 
20-7... 

P a p e l 

* © « . < e e < « c r i p ( a r i o 

a r r o b a . 

d e 

e m b n í l l i o 
7$ « 

Cow».« «r eb, 8 í .„ , t a 3 f , 1$. o* i o$ . ir,$. 20 f . . i 0 « . i o$ . r,o*. «o$. -ro$ at.. i o o $ i ; « $ p l > ( k h 
„ . . , , V a l e m q u a s i o d o u r o 

C O P A , , « «IO • a a d . d « « , m n a r e « p e W a l W . , v S o l e t « ^ I I I * « o j M m i „ s „ : t $ , . " , $ . I I 5 $ , 2 0 $ * J | 0 $ 

P R E Ç O S H A B â T i s c m n e * * * * 

M O S ! 
» r a » ™ p e n e i » . « , v i o l e i » « , 1 , 1 4 « „ ; » < , m i „ M „ 

B . „ P R E Ç O » B A R A T Í S S I M O S 

• f i c o M P t i m e n t o d « c o r d a s d « m i o s a n g a , c o r a ç õ e s e a l m o f a d a s 

_ — — P o r e s t e s p r e ç o s s ó n a F á B R I C i D E F L O R E S d e „ 

Jose Loureiro da €rnz — L A R G O D A S É , N . 4 - A 

F I N A D O S 
— Proximo á na Marechal Wore 



M N í S H 

. ?ales postaes para todas as oommnnas da Italia 

^ « » i ® d © » a s s a i r e n s p a r a 

P O i r r u Q A L , H E » P A M H 7 a I T A L I * | 

C o m p r a © v e n d a d o p a p e l m o e d a 

P R A T A E O U R O 0-2 

R j J A S v B E N T O , 2 2 ( F i l i a l ) 

feaíjf 

tení?."MíuintM! 

AeretiiH« ni . 1, 8 « 8 
BiidtrmiHa ni. 1, 2 « 3 
SnpIrlMa os. 1, á « 3 
Snomathma ni . 1, 2 « 8 
MestM», u . 1, 2 a 8 
Uf-iMríHtt a i . 1, 2 < 8 
VurirUta m . 1, 2 0 3. 
Doridina m . J, » 0 8 
Inflammlua lu. 1, 2 e 3 
Deparidina ns. 1, 8 e 3 
iortifidna us. j , 2 o 3. 
Par« « sua apjplhajio etc., 

| vrinho O A'om w 

-n? A . T , 3 ~* " T * d e , P ° r t » » quem o pe 
dir ao «eu auctor. J. A. de Souea Soa 

I r « , cm Pelota., cirande d o 

ás drogarias do Baruel & C. o I cbr?> 
Irmão 4 Mello, ve:-'.-dores nesta capilol 

| dos remédios acima referidos. P 

(3', fi* e snh.1 

E L I X I R - T O N I C O 
DE 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado eiolosivsmente com a Ti maneira irnr» ai 

importada, -iistingao-.e o ELIXIR DE NOZ DE KOLA dl 

S M ? 

S E M T » ~ - ^ E o K r e ° 

loíti.s uo eiloni.eo c Intest ino,Ti ,„~ í o <">™tao, «s iuo-

Deposito Geral 
Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

p m m m 

l,l»10Ilr0jre!r°.S' 0|J'OS )>arl> alvenaria 
de pedra, encontram serviço na< obr 8 
da Companhia de Dm as Santos Di-
rijo m-se á seĉ o de construcräo, cu Sau-

' " ' 15—4 

Para garantia « U m » sempre « Cima e o n 0 m . 
Ue Orlando liar,tel. 

Ã P R Ã R Ê T H O . 

BAT AIL 
PnAinlmlA ... « •• 

M E E p i 

Loção a Violeta de Paraa 

Usando estas Loções, a cui a 
é infallivel da caspa o queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

A S T K A 

I n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

i i ' JLd & m u s u c u í u 

Fundada na anns de 1 8 0 5 : 

Fornecedor«« de banda« militare», « 

vis e principie. luslitnto« do Braail. 

ConeerUm-«« Imtrumento» com brevU 

dad« e a preço «em competência. 

Tapei de musica de qualquer formato 

c caderneta em brance para banda di 

musica, para orchestra e banda. , , „ . , . - , , ra»«'«, P»™ orche«tr« e banda. 

I Bna 24 de Maio,a 40 e 40-A / Rna II de Jnnho, n. 19 

Catxa do correio^. J ^ C a i x a j o correio, n. 8tj 

Ulf 

P r e m i a d o c o n , m e d a l h a s d o o u r o o p r a t a 

a i » . o m « ' « v e r s a s c . \ p u s i c ò c s 

Melhorado o privilegiado pelo governo federal c o m « a u a 

p a t e n t e d e i n v e n ç ã o 

7 9 - 4 B u a F t e á k i t a , % 

. , S . PA l iL .2 

« . c b Ä t t Ä Ä ^ ^ o» e ternas dc 

«e toda. .s
amra.chi„trp.C?a Ä Ä * sS f l V , ™ " " d e » « 4 « 

o fim a one ê destinada so ' ' , , s° é completamente infallivel para 

tidas." 0 U ^ « W Ä Ä Í Ó T / Z 

Bhurn"pódc o'ffcrcccr S ^ . i l t T ' " ' " " " ' I ' » » ™ í a r formigas K e . 
temente pro™!"^ "stf gô2a V ? « d W h°.• Ä " «iden-
.os /orct ;„,lem Laver, m a « V « Ä V ^ A f t W S 

«uo o nao conhece ainda, a n Ä comprar o , V * n 

l Â r Â d i œ ^ 

W W 

publicadas' na < ,SeeX Mv 'e , Z ° * , , , C 

<iu capital. ' ucbta f o l i i a o outras 

I B R T "" 

f
 : to " i c ï E * ' 

AFPR0VAÇA0 DA ÄCADEMMDE ÜEßiCINÄ DE PARIS i 

c o o a n m i a o r e . qno " w Ä . ™ a * t , n n e " » " » • « b m ò , a o . < 
PARIS, Ii, rue efes Bau,-Art., . „u prlncifu, Pl„rmäcia.. < 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s o v i l l a ; d e 

P o p í n g a l , f í e s p a n i i a e f í a f l a 

L o s t d r e s e F á r i s 

A s t e t r a s e r a f r ega r a i - s s i m K 3 s d i a t a m 6 i i l a 

D a n i e l M o n t e i r o d a A b r e u 

ftgenle d o s âia.i£|ue;«>os 

P I P Í T O m F O N S E C r g j B i l O Cdc P a r t o ) 

R u a W o v e m i ^ r o 7 

S . P A U L O 

C I R C O s p i s r E I X F 

Kua D. Antónia do a..eIj-oZ-p,.oxiUí7d7r^veSSa do Braz " 

H O J E H O J E 

V a r i a d í s s i m a f u u c ç ã o 
S o b e r b o p r o g r a m m a I 

- . em Euiis melhores actos 

n q M M N i f f l M H f smis affraiçao rfo M 

f l r " " d e o a p p a r n t o s a p a n t o m i m a 

DEPOSITO E FADRICA 

NA 

C a s a H U S S O H 

Importadora âe perfumarias 

R u a do São Bonío, 3 4 

* S . P A U L O 

R U A & B E N T O , 1 5 

C h e g o u n o v a r e m e s s a d®: 

Carrmiios-berços de luxo e sport para c reanças . ; 

Leg i t imas rèdcs índias de bur i ty , mu i t o nrocu-

_ radas como lembrança -'o Brasil. 

Esteiras j aponezas para soalhar salas. 

O a r r o s p a r a d o a ü f e s 

NOVO SYSTEMA 

C a r r o c i n h a g p a r a t r a n s p o r t e 

S A Q U E S 

Sendo a ciafs ronhecida e completa neste género 

»«<«. • R r r f e 0 " " fCr0S,t° dc ou,ros «rtigo. concer-
e pape, para uLoa di I 

Preços ao alcanoe de todos 
Temos r/a Eipeairao Agrícola, Pastoril c In 

duslnal, mi sortimento completo de instru-
mentos e matéria primo, para melhor julgarem 
os srs. apreciadores. 

Instrumentos garantidos dc su-

- perior qualidade. 

Manda-so cuta logo illustrado con. preVos a quem pedir, gratuito 

S C A V O N E & C O M P 

« u a V i n t e e Q u a t r o d a M a i o , 38-38-A S PAULO 
E d i f i o i o p r ó p r i o 

^•o n ' ° M »»»» representanto j>r. An-

ã i o ^ 

80—fl 

m i í í V T 1 cansaço, infla,,, 
mação do fígado, nomes vulgares do 
aukjlostoiuiase, cura-se cm 2 dias com 

roso «t i hoje conhecido, e receitado ,?eios . Í . T l r - m c d i o m , f a l ' o l c " 

hospilaes e cosas de ca ldade do Ks ado ^ Rl? "»'«"''-introduzi/os no 
cadores-o verdadeiro 6 em catea. -?No EstaJo' 7„Çm *d2 C,"m •0', f"lsifi" 
SjgÜSLJiü^l» ÜÜÜÜSÜL j i jj l ^ v g ^ t u ^ 

r ,nAqC ; ' i C v d l " n PI"1«"'«' ' « ' cahir o calo 

—até líola nüa° >! W>«»t»<" fiaria» 
ate ii .je iiüo lia calopcdico incihor-Tira 

_a_dor j.igo nas primeiras am-lic-õ,. 

k W f 

L 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cbm 
^ dentro dè , ' " 

^ 4 8 H O R A S 

K corrimentos que exigiam ouir'ora 
™ semanas de tratamento com cor.-

I hiba, cubebes, npiatas « injecções. 
I Suaefficaciaé universalmente re-
I conhecida hm affecções da bexiga 
na cystite do crtlo, no cotairtiò 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem improsso com 

tinta preta o nomo \MUtj 

PARIS, 8, rua Vivienne, . m „ „ fh.madu 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

Xalxxlxat, L a m p o r t Se B o l « 
RPRtirn ne mon , _. SERVIÇO DE PASSAOEIBOS PARA NEW-TOR» 

COLERIDGE, do Kio . . I 0 B * 
BYKON, de Santos . . 

do Rio 
HEVELIUS do Rio 

17 de uovemhrj 
20 
2 do dezembro 
17 » 

m a f e m e 

As dores rlieuniati 
eas, o anemia a sy. 
pliilis, c eczemas, fra-

_ queza pulmonar, es-
mo. dobilidade nervosa, dvsnensi». ,.l,i„,.„„ cropliulose, radiiüs 
iodado Pimentel. Este ViX i'd, ^ ' .CUr,!n's'' c0,n 0 vinho glyco-
pelas crianças. du f",bo' a«''adavel. tornando-se bem aiceito 

Gonorrheas5 
F.1.1. - TLÍLTQ 1 

A Saiicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, não trazendo 
a prostatite, e é a única in-
jecção receitada pelos me 

Ha nip;s de 50 aunos qui tem agencias no Brasil 

foniecen 'o sempre saque, a taxas%s mais bara t í 

« « í , m . P » p a toda.2 8 9 cidades e viilas de P o r t u -

fommnlf»« 3 V ü l e S ^ ™ 
communas ua l í a i i a » 

Agentes para o Estwlo de. S. Paulo : 

G a r c i a , 3 X T o g u © i r a & o . 

L O J A D O J A P Ã O 
•as, r n a . cie, f=s. B o n t o - S . E » a u l o CO-53 

Privilegiado pelo Governo Sanitario Jos E. U. do Brasil 
Adolnlio Veisa-Rua d» ft r„ . i .« r.- ... . . . ... . 4 t t , a u 

p S S ^ i i í Â . 
Wallet Soares—liua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua tloii;alve» Dins, 30-Cosa-Colombo. ( m | 

« 1 1 c * " u , n , " « d o a luz eleeirlca 
para. Sa"'ri1 <,C &ant°S' d " 29 dc »«'""ro e do Rio noto 1» de novembro 

E a h i a , P e r n a m b u c o e 

n „ n e w - y o r k -
Recebe passageiros de l"e 3* cia»«-« . . 

- J E m i S F ^ S ^ S T s S r s i ^ 

E a • 3- «ta«a 

Em®s^o""co®??g®t!,E' r u a J o 8 é Bcn i f f a o l o , n . 3 5 

E I - I O Í K S , 4 15 de Novembro, 82 

N O R T O N M E O A W 3s CS, L I X 
— PltlMKlIlO VE MA iiao. 

C h o p s e S a n d w i c h s 

X > 3 S S . B 2 3 3 X T T O , 3 1 - « 
Mn r ni'ni'VTn 

R U A 

, PROPJil TARIO E OERENTK 
J O S E M A R I A F E R N A N D E S 

D r i M I V f T » ^ ^ ^ «aL±a.B c e r t ^ a 
cilas. T ^ S t & f f i : « c m . sem 
Menu coni,feto. QUÍNTAS-Fe S a do BOVft « i-vt l

n ,.aU,ü ,r«>- «UAUTAS-
nha. SAI.ÜADOS—Cosido com todos os requis?tos , ' ' ' ° a d i i 4 

„ , „ TEM «EMPIIE QUE HAJA POSSIntEILADE 
Ostra« frescas—Camarííes froscos-Peixes 

B ° m S W T T J t ff08' » " ' » ^ « fruétí* — Sempre 
E s n e r i a l í r f - r « - V a , e j 0 (Je m ü l h a , i os finos 
t s p e c . a l . d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o e 

. . . , ENGARRAFAMENTO DIO 

J í a x t í f S S i S r 

A » K U S T A U K A i V T M O W E I I H « 
_Rua de S. Bento, 31-A 30-14 

P O L Y T E E A M A - C O I Í C E R T O 
Empresa: C. SEGUfN & C 

i i f í . i i : 

m ^ n m m m m 

A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

M-

mendada "o'fra^^iraHo^ns13 a^fccçíScs ̂ cutaneas1 e° s^DWlit^™'1^01 r m?l" c a5' ' n roeom-
mos 1UO „ao podem suportar a í i ^ l S ' V " ' " " 1 " ^ <»**• 

ceutieo Granado, c muitò pTúra™ S Z t f L ^ 0 í Fr°ffrado Pdo P1'«'-'«»-
araenorrnéa, debilidade do níganismo etc ^at'""e',lo da '̂'»'•o-auemia, pallidez, 

P o r t a n t e ™ ? í V t L ? a ^ pharrn.centico Granado, dc im. 
ticas e Bjpliililica». ' 1 tonificai o organismo c curar as affecçõeá herpe-

m e n d . d ò T s 0 m S r d o ° ' p e K r „ a í " ft P " a r m a M u l i - muito recom-

Granado^de reconhec ida ' ^ t l í Z^™ t 5 r / , l p 7 Í Pf"„.n>armaee„tie„ 
impaludismo, etc. c 110 «««monto das moléstias do figado, icterícia, 

nado, m " i f o ' , 0 r e r o r m I S o C O í „ í „ r ^ S ° ô ^ f r r Í n a d ° , ) ' , d ° P"»™acentIco Gra-
chitico, anêmico, escronhuIo.o t nbé rSLL n o lymnhatico, ra-
ç«es o uma colher de s ^apaVá as crianças ' d° ' 8 C U m C a " X á S P r í" c !P« c 8 "fel-

emcaz ^ r . S r f e t l ^ T S S f 

timuíante*. ^ ^ ^ ^ ^ 

ESTAS PBEPARAÇSE, . I O „.OOnOSABENT, DOSADAS E . E O Ü I D A . D E 
O LADORATOTiin . • ' ' A E A « E F A Z E R D S O 

O» I i n r a seu cargo , conf iamos os nosso» „ 1 . . . . . . " i ™ 

Siciété Général! da Transports Marítimas i Ifapeur de Uiistülj 

O esplendido v a p o r 

F R A N C E 
Esperado do Rio da Prata em Santos no dia- ,l„ „„. , 

da indispensável demoro para d e novembro, sahiri depots 

G é n o v a & K T a p o i e s 

Para passagens e mais informoçOes, com os consignatários 

A n i m e s d o s S a n t o s & C . 
E m S . P a u l o — I t u a d c S . H e n t o , 2 D . 

IV- . . . í ' i , n t o s — Kua 15 do Xovonifiro ««5 i N o 1'° Jane iro ^ R . . a 1.° de I l a r c ^ t T ' ' 

Générale d i Transports M a r i t a á tanf 

P E M A R S E I L L E P 

O ESRLENDIDO E I IAPIDO T A Q U I T E 

M tiver « seu caro-o' ?° r • " t 0 ' " do. enfernm , ou To ooen 
Prcrarad08^P»"n,ace„ticos,eapqpUrCon 

Pharmaeia e drogaria «RAIVADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nasptincipaes drogadas de S. Paulo 

•feira, 23 de o u t u b r o — H O J E 

T H E A T R O S A N T ; A N N A 

B r a 8 i ^ 2 « t IADROS 
b«ndâ «"companhia! "ÍCa " rr°P0,i,°' " ^ " o s t n t o s ^ 

Ooarda-roupa a caracter, conforme a época 

<f s I T r a n Y 1 P a r a e ' t '1 Companhia e tirada do 
« (Estado de M*nal) P ° ° c , " h e , ; " " > e w r í P t o r B r ^ « , em Barba 

OUveir. camada mne-cH-seiiie de Cruzet e llenjamim de 

U . „ , . . , _ , P R I S C I P A E S P E R S O K A O E X S : 
C ^ ^ ^ I ^ r ^ M ^ ^ ^ ^ ^ o . Mr. 

J T J Í ^ sabbados E domin-

P r e ç o « a h o r a a d a c o s t u m e 

E s t r é a d e 

M S I e . U z r & Q t d e F r e g o l a 

( 'amora transformista 

Com o concurso dos celebres cyclistas acrobatas 

Jackson and May 
I R X D S B R U N O 

applaudida cantora italiana 

E DE 

T O D A A T R O U P E 

A'a 8 3| ï horas da noite—fU* ha senhas 

» - a 

C a l a r i a i-Preço lf—Entrada pela rua Formosa. 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

EMPRESA G. SANSONE & C. 
TEMPORADA DE 1902 

Maestro da orchestra, cav. G. POLACCO 

HOJE—Quinta-feira, 23 de outubro 1902—HOJE 
« a R é c i t a de a s s i g n a t u r a 

do , » t Z
a A i " B o r Z C ° ' t t Í t S S O d 0 g r a n d i 0 8 a ° P " a - b a i ! e -»» í « ' o , e nm prologo 

MEFISTOFELE 
PERSONAGENS-Mefistofe^ sr. N leo le t t i _F . m , , r „ Z . 7 ? , 

I T A L I E 
Eapefído do Rio da Prata em Santos, «aliiri, no dia 23 p a r a 

G É N O V A É N Á P O L E S 

«„„„„ , Viagem rapidissimà 
,. i „ rreços das passagens 
1; ciasse-Genova e Nápoles..! f r , 

3« ' _ ! I ' '• 500 frs! 

A nos condi^e, s e g ^ " ' 

Idem dito, ida e volta, 1« classe.' frã11T TI ! ! ! ITI 1 t m 
Idem idem dito, 2* dita, f r s . . . . . . i ^ í 

Idem idem dito, 3* dita, frs . . ü ü ü i i 3«4 

Para informações, com o. consignatário* 

p « A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C. 
Em S. Paulo—rua S. Bento, n. 29 

V„ , T . E m Santos-rua 15 de Novembro, n. 05 
^o Hio de Janeiro—rua 1° de Marco. 34. 

9 

k» 

sra. Pasini—Pantalis, «ra. Gra.sé " « " « - W a g n e r , , r . De Marco—Elena, 

« 1 x 2 b o r a s 

P r e ç o s 
Frizas e camarotes 70$000 
Balcão, 1« fila . . . . i6$000 
Balcão, outras filas 12$000 

Geraes. 

a v u l s o s 

Cadeiras de 1» classe 14$000 
Cadeiras de 2» classe 10$000 
Galeria numerada . 5$ooo 

eapectacolo h a ve rTbonde s p a r a t o d a . as l i n h a , 

Todos oa domingo« MATINÉE - a preços reduzido. , 

Hamborg Südamerikanische Dampkhifffahrts ßespllschaft 

«EBVIÇO E S P E C I A L E N T B E « A N T O . F HAHBE7ROO, C T V L Z S 
BIO DB J A N E I R O . BAHIA t LISBÄA 

Pitropolis . 
S. Paulo . 

VAPORES A SAHIB 
12 de novembro 
26 

» P A Q U E T * A L L . H I O 

P E R N A M B U C O 
«•hirt, no dl« 29 de outubro, \ " B ° ° E 

Bi«, Bahia. Llsbd*. Bonl^ne-snr-Mpr eHanbirca 

A r r I m n . * n ' h T r * S " l L îl* classe para M s ^ T T a S t h " V m . n d* P«"*""9«"« d « 1« claase M M 
Chm-bar««. m i . pre,« de 1h 2 7 . 1 0 . 0 . 

um mH ? T,p0™"  í m U Co?p,nH*  t t m » "»"K» coshihefra porta™! 
tem vtoho de men w pam^e i ro . de 3* ebne. pw t a fM» F«ra» 
I » *» "-*"•>««<> mod«-«, . 

«04 D© COlMSBç i^ . ^ P i S ^ * * * * ^ 

IJIllf SjjiJL^ : <ste 
s ./il-

mä-4 

3B 3 

TODA A T 

« f x - r j 
» ! 

> E D E V E I 
N Ú N C I O S 

f
« * 0 S E R F 

O P A S S A 
O M P E T E U 
AIMBEM I 

CLUIR O K 
D O W D A F C 

AVIbc 

DR. ADRI 
JlEDICA—Con 
6. dn 1 ds 3. 
82. Teleplion 

ADVOGAD 
condes Omar, 
duino Bolívar 
Bento, ii. ^ 

PR . N1COL 
»-Partos, ino! 
Çia geral. Coi 

Sais clinica. < 
i . : rna de I 

Residência: ru 
pi-jnc, 200. 

DENTISTA. 
Cístello foz (] 
«perfelçilado. 
fJssJo, por pr 
Acccita pagai 
tiamente coiih 
eldencia, rua I 

DR. GAMA 
Clinica medica 
de crianoaD. P 
tio, Í23. Tclep 
rua Direita, ir, 

PR. ER ASM 
culdadc de Mc< 
nedlea, com 

inolcstias da i 
B. Bento, 45 
dencia : rua D. 
ne, 2B0. 

DR. BETTE. 
Consultorio, rut 
Consultas, das 1 
cia, rua da Libe 

ADVOOADO-
Acceila cansas 
no interior do ' 
de 8. Bento, 12. 
Galvão Bufno. Í 

DR. MA THl" 
medica, com esj 
\osas, Syphilide 
Rcsidcncin, ma 
lephon", 6.12. C 
1, da 1 hora ás 

DR. JOSE' T 
AHVOÜADO — In 
capital c no inti 

Ínnda instancia, 
o, n. 12. Rcsid 

DR. VIRIATO 
dico-cirurgica o 
des orgttHê gett 

Ulfs. Consiiltak 
!e Novembro 34 
Iberdade, 86. T 

DR. XAVIER 
medica (moléstias 
rtita, 37. tcleph< 
rna S. João, n. 

J . H1TTRNCO 
ruía todo e nual> 
te á sua profi.sâ 
Direita, n. 26, í 

AI.FREDO C. 
ta T'ere/.a. n. 2( 

MOREIRA CA 
Deodoro, n. 8 A. 

KEVfcilANO I 
Deodoro, 16 e 16-

- «OBERTO TA\ 
»genífa, rua dc S 

QUIRINO DO t 
• «gfiiela, rua de S. 

J. P. furta: 
•Wlociro matriculai 
r.o á rua de Sont 

PEDRO DA Kl 
•gencia, rua Santa 

ELLE E 
O or. Julio de I 

dc facto do Rio C 
pou lia dias na in, 
blicanos c habitunr 
nm inesperado man 
como todos os proc 
convencionaes, reve! 
to de rceommendor 
llorges Medeiros ú 
ceie do governo en 
prima pda belleza, 
estylo, pela elevação 
Idéas: está vulgar, n 
em su:nnia e pode 
modelo ao género i 
tasse uma qualida 
constitue nm traço 
tal : a mentira. 

De feito: o racent 
lhismo é nm primor 
l£ e lhe dá credito 
te de tanta giandez« 
republicana lá no. 
onde a faca de Joio 
acha bainha, nas tri 
Que bem-estar ! Que 
to dinheiro I Que po 
tido I E a gente fica 

Paraíso mndon-se pa 

gúa do. Patos, on . 

Sul, apadrinhado pel< 

trahin nupela. com t 

pac, » liç&es da C 

as parabolas de Chrt 

Que o que ha lá n< 

gundo affirma o hon 

nlo é mai. um gover 

havana do bnddhtamo 

< * «bolifio da. iagr 

•ompleta dos «olnços. 

Bem bom, tndo I M O 
Mas . . . 

I. Do proprto mani 

lho. K depr-hende qn 
tampilha», e «d 4e a 
eilMente «o erário rio 

Aâ m, «té o Estado 
«ra eapu de dormir 
perter milHonark). 

n. Telegrama«, d« 
na aniKmekm que * t 
«.o. «U o intttití 
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